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NOVA SHOPPING TEM PROJETO 
DE ABRIR AOS DOMINGOS 

\'o,·a Shopping. r.entro de compras que i::e encontra 
O ·.,irução na Rodovia Presidente Outra, nas proximída-

~ 10· . to 13. ~m No,•a lgu_açu, tera FUas portas ~bei tas 
, ..,o ~ 0. domingo.'. O proJeto, lançado ot1dalmente 11 1 

ti,ir.l>t'Illk'r\:-tE'ira. no Rio. e do grupo Della Libera, de Onrl-
11t:11l terlor pauli-~ta. que e~colheu a cidade para abrigar 

11,~'\S, in maiores fhopping~centers do pai:-1. 
cJ1I go;mprt>endimento abrigarn 354 loJas, cinemas. praças e 

~, cionamento para 2.500 aulomoveb;, que deverão e~tar u~;~t ;,1o publico em 1993, dn.ta prevJ.!-ta para. a inaugura-

'"" com a abertura das lojas ao.s d_omlngos, o novo shop.ping 
rtara, certa~ente, p_reocupaço!s entre os comerciarios 

-~·uano:-. vitor10:i-o~ na 1mpJantaçao da semana inglesa no 
,')rdo do munic~p~o: Com a conquista, os estabelecimento::. 

~trdais do mun1c1p10 passaram a ser obrigadc,"!, pela lei. 
tc-~ar suas portas durante a tarde de ':_abado e todo O dia 
~ domimro. ,·oltando a abri-las na manha de segunda-feira. 
e. Quando se }e\'~ntou a hipótese de !'ler criado um shopping 

ct'ntr~ c.omuc,al da cidade. o dire~r do sindicato dos 
IM rrdanos ,de Nova Igu_aç~. Jorc:e. 1:,u1s Fontoura, se mos­
~ apreensivo em relaç_ao a poss1b1hdade dos comerciante: 
u, tumpnrem a l~g1"laçao t!abalhista: _obri~ando .::eus em-
o rrg:Jdos a cumprirem uma Jornado. maior do Que a normal. 
Ée ;embra que os shopping operam em regime de turnos. 
!11 !fja. enquanto uma turma de empregados trabalha no 
rtriodo manhã tarde, a outra cumpre o horário da tarde/ 

n; .t:,_ Em NO\'a Iguaçu o~ empresários não tC'm esta cons~ 
~enc:.a. EJes ,·ão querer. e nó~ sa~~mos dts..~a. que o empre­
pdo trab.:,.lhe de dt!_Z da manha ate as dez da noite", ressaltou 
. .. . ;wa na oca.::iao 

Comunidade se mobiliza para salvar 
o Cenlro Cultural Jacob do Bandolim 

eom o obJ_e~ivo de livrar o _E!Cpaço Cultural Jacob do 
s.noohm da di11Cll situação econom1ca em que s.e encontra, 
,... pe:: OJ.E e entidades lançaram o manifesto "S o. s. 

ao Bandolim ... Este centro cultural foi inaugurado há 
1- .. :o 11'.Js at: doL·. anos pelo pesquisador de músi,;:a popular 
t J~i:a S1lno Juho, que pretendia amphar a dlvulgação 

.. rtL l' 1.:1:m1festaçõe.s populares em São João de Meriti. 
~O..: últnnos tempos, a~ dívidas acumuladas e dois assaltos 

. ~., ,,os - onde Ioi roubado todo o equipamento de áudio 
f ,i..eo -, torn.:1ram cada vez mai-" difícil manter o Espaço 
___ .. Juamtnto. C01a a ajuda da comuniciade, foi lançada 
1 .il.l~.i.Ilha cujo principal intere::;se é manter o que já é 
.-;:n~iderado um património de toda a região. 

11, e. inpanna consta de uma festa - marcada para o dia 
:4 I,rnximo -, onde haverá um bingo; da admissão de novos 

v• e C: :.1e!tura de uma conta bancãria para doações. 
fara c ... i ••• ~;;..ur ~om quantias em dinheiro, o interessado de­
rua deposltar qualquer valor na conta ··s o.s. Jacob do 
R1ndclim· . numero 5.333. 3, Banco do Bra~il. agéncia São 
h.~ df. :'-.Ienti. 

Para participar da festa, que será realizada a partir das 
a hora;; no Ciep 135. na Avenida Automóvel Clube s n <ao 
~t ao 21." lst>M), em Vilar dos Teles, não será preciso 
~a.r mgr..:s.so. Quem quiser ajudar poderâ adquirir carte• 
~ pa:-a o bmgo, ao preço de CrS Í.500. 

O evento terá shows com artistas de todos os gênerô-':õ 
1roct. reggae, blues, samba, MPB>; exposição de artes plás­
~...s: des11Je de roupas e penteados atro; feira de artesa­
tato; bar.racas de comidas típicas da Bahia; bingo com di­
tP c-s pr~m1os ( a partir das 14 horas, ; Gincana entre es­
cornda fll.i-.tiCa e sorteio de vários brindes. 

ORGl't.NIZAÇÃO 

A ferta do "S.O.S. Jocab do Bandolim'' conta com o 
~io da Associação Comercial de são João de Meriti; da 
tt ~m dos Ad~ogados do Brasil, seção S. J. Meriti; da Se­
r.~'.õ. !,tun1c1pal ~e .Educação e cultur~:. do Banco do 
Ei::i , de Dalva !movei.:, de Imagem Pubhc1dade e Robby-

Co- O E l)J.ço Ci.;l~ural ~e itua na Rua São Pedro, 145, no 
75!:~,'k~e São João de Meriti. O telefone para contatos é o 

B0RNIER PLEITEIA CIACS PARA 
A BAIXADA FLUMINENSE 

o 1 
'9!itio ~àeputado federal Nelson Bornier íPL-RJ) enviou um 
, tmpt'º MinU:tro da Saúde Alceni Guerra solicitando a este 
tia , an~açâo de Ciaces _ Centros Lntegrados de Assistén-

iil Criança$ - na região da Baixada F1umlnense. , 

c:s l~-~om~ de comunidades da Baixada, Bomie~ relaci~nou 
':ln.ir ai cu1a. implantação da,::; unidades é pleiteada J~ a 
e. iie~º Pto)Qfflo ano. 0 deputado acredita que e~te tipo 

"iab iJ?vernam~ntal constituiria um instrumento capaz 
1 .:1r o direito dos brasileiros à cidadania. .. \ 

a:n:i~:re 07 local$. que, de acordo com a soUcítação de 
Jf:iat · devem receber os Ciacs, estão um diFtrlto de Nova 
m.eoi: 200 Me~uit'l, com uma população de ~prox!mada~ 
t aru mn habitantes _ e quatro muntc1pios. Nova 
~tJltrL e os rt:Cém-emancipad~ Belford Roxo, Queimados e 

~f Oficio encaminhado ao ministro, Bornter lembra : 
'1lt: Que 'l havia encaminhado a ele um outro apelo. h 
-lnta/·nc~,ts, onde 1-olicltava para os mesmos locais. a 1~­

~lo rô:-0 do Projeto "M.inha G~nte", também elabora o 
erno federa) 
~ 

~: ZÉLIA f ~EU NOVO REPiODUTOR 
( Negócio é o seguinte", pág. 3) 
......., 

Comissão parlamentar registra 
foco de miséria em Nova Iguaçu 

Os membros da CPI da Fome - Comi"são P,ula~ 
mentar de inquérito encarregada de avaliar a situação c 
a~ causa~ da fome entre a.s familias brasileiras - visitarnm 
~O\'ü Iguaçl1 na última semana, dando continuidade a uma 
míssão que já registrou a subnutrição de povo nos pontos 
mais carentes do País. Alem de Nova Iguaçu. a Comissão 
Já \'isitou o Vale do Jequitinhonha e a periferia de Belo 
Hori.:.onte. em Minas Gerais; os alagados de Salvador e 
C'· S, rtão Nordestino. 

Participaram da visita os deputados Federais Arman~ 
do Costa (PMOB-MG), que é o Presidente da Comissão: 
Mãrcia Cibilis Vianna (PDT-RJ), relatora da CPI e Jó­
tio de Barros ( PMOB-MG). Eles chegaram pela manhã 
e \·isitaram inicialmente o Mutirão de Nova Auror3. un 

Belford Roxo. loca] onde vivem cerca de 25 mil famílias: 
ou seja. aproximadamente J 00 mil pessoas. em condições 
de extrema precariedade . 

Na ocasião. o grupo manteve contato com uma das 
famílias da região e pode constatar claramente as tiificulda­
dcs enccntradas por aquelas pessoas na luta pela sobre-

LAERTE BASTOS CRITICA O GOVERNO 
E DEFENDE OS APOSENTADOS 

A me ;da do Gov ·rno Fe­
deral de não pagar o aumen­
to do- aposenl:idos r ·•ela o 
distanciamento que impede o 
Executivo Nacional de 1.nxtr­
gar a realidade, QUf'r dizer, 
a verdadeira .s;tuação dos mi~ 
lhares de aposentados sacri­
ficados pelo rninguaco ci:­
nheiro que receb,m do Insti­
tuto Nacional de S!:'g:1ridade 
Social. O Gov-erno Federal 
alega não ter condições de 
pagar o aumento de 147c;,,. 
D€clara•:~ i:npcss.bJitado de 
pagar o aumento de 147t;:~, 
que r::-presrnta um dêfic;t de 
CrS 400 bilhõ,s . 

Esta é a opinião do depu­
tado ff'deral Laerte Bastos -
rfotol. representant€ da PDT 
em Bra5ilia• a favor dos apo• 
sentados. Em suas declara­
ções â. imprensa esta sema~ 
na. Laert~ disre que esta é a 
sua bandeira ou seja, 1·a de­
fesa intrans:gente dos dire~­
tos dos aposentado5 ao recla­
marem os 147~c que estão 
sendo cont :stados pelo Go-

verno Federal, o que eviden­
cia uma grar.de falta de sen­
sibili1:aGe .soc!al do Presi-

à~nt Co1!or , concluiu o re­

pr.:~ :ntant.;: iguaçuano pelo 

Partido Democrát:co Traba­

lh sta. 

LUTA DOS APOSENTADOS IGUAÇUANOS 
NÃO DIFERE DA DE SEUS 

COMPANHEIROS EM TODO O BRASIL 
A realidade que vem afligindo e massacrando a grande 

mas:,,.a de aposentados em todo o Brasil é bem diferente dos 
discursos que foram feitos. As vá.rias entidades onde '?5 apo­
~entados se organizam para defender ~eus direitos tem de­
r1unciado constantemente o descaso do Governo e do Con­
gresso para a triste realidade dos aposentados, que conside­
ram o 1\1.inl .... tro do Trabalho, Antonio Rogério Magrl, incom­
petente, Jeviano e subserviente, que nada tem feito para 
solucionar os problemas do INSS, instituição, que vai afun­
dando em um mar de lama gerado pel_as denúncias compro­
vadas de corrupção que envolvem varias escallie::. dOf pode-
1cs executivo e judiciário. 

Nl't. BAIXl't.Dl't. l't.POSENTl't.DOS TtM DIFICULDADES Pl't.Rl't. 
SE OROl't.NIZl't.R 

Em entrevista concedida ao CL, o presidente da Associa­
ção do.:: Apo-~·entados Metalúrgicos da Baixada Flumtnemie, 
Irtneu Damas, disse o seguinte: "Agora mesmo O!-i aposenta• 
dos estão com seus provento!'! defasados em mate de 178':!' 
e o governo 1->e recusa a pagar 147¼ que está sendo exigido. 
Em algumas regiões, a Justiça tem reconhecido esse direito 
do aposentado, mas o Magrl Já dt!ise que vai recorrer. En­
qu;,"lto isso a malor:a dos aposentadoi,, vai eiperando. 

Temo• que e.::.tar organizados para poder pres~lonar o 
congresso e conl-'clentlzar a sociedade de que a luta do apo­
tentado é a luta de todat'I 3'."' categortas.·•. continua Irlneu 
Damas, "mas lnteltzme-nte h: ·o não acontece." 

"Aqui em Nova Iguaçu jâ existiu uma Associação do-t 
Aposf.'ntados que reunia todas as categorias, mas tnft-lizmen­
tc eJa acabou, e mesmo n?s metalúrgico~ ei.tamo.-;. tendo pro­
l)lcma . pois a partlcipa~ao do:1 nos.:-os aposentado., é mtnJ .. 
ma. Mas não J)l·rdemos: as esp!ranc;as. Todo!I o.: primeiro 
.ibados, às ~ hor~. ternos reunloes ,qul na ~ub-stde do sin­

dicato dos MetaJurglco~ de_ Nova Iguaçu, e 0>1 n-pre:"entantcs 
ae todas ns categorl~g i;erao bem rc-cebldos," finaliza o prl!­
i;~~n~.' da ASJ-OClaçao doi9 Aposf.'ntados Metalúrgicos, IrJneu 

vivencia em meio à extrema miséria. A mulher rel.itou que 
~ua família ( ela, o marido e seis crianças) sobr ·vive com 
o !ialdrio do marido, de apenas Cr'l,, 42 mil. e muitas vezes 
ficam todos sem ter o que comer. Naquel..: momento. "por: 
sorte". conforme assegurou a mulhe1, havia arroz, feijão 
e um litro de leite para que as cnanças se alimentassem. 

Ao deixar o local. o grupo foi à Prefeitura de Nova 
Iguaçu onde se reuniu com o prefeito Aluísio Gama e os 
secretário! municipais. No local. a deputada Márcia Cibtl­
;1s Vianna assinalcu que o problema da fome está relacio­
nado diretamente com a baixa renda da população. e acres ... 
centou que o governo mantém este estado por temer que. 
ao aumentar o poder aquisitivo da população. a demanda 
.:resça e haja necessidade de maiores importações, o que e 
4,borr,;;1a1:;._. pela atual política econômica. j 

A parlamentar relatou também que todos os indicado­
res apontam para uma queda ainda maior na produção de 
alimentos. ~vlárcia divulgou dados da FAO - órgão da 
ONU responsável pela al,mentação - que mostram que. 
o consumo de calorias no Brasil t 2.400 calorias ao dia) e 1 

bem inferior ao indicado ( de 3.200 a 3.800 calorias ao dia) 

Prefeitura abre Concurso para 
preencher 1500 vagas na 
- Área da Saúde 

A Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu abrirá 
concurso para preencher I .500 vaga.::;. na área de saú­
de, no próximo ano. com o objetivo de melhorar a 
qualidade do atendimento das 700 unidades de saú­
de. O segundo grande concurso que a atual Adminis-­
tração Municipal realizará, de acordo com a Consti-­
tuição Federal e a Lei Orgânica do Munidpio, exige 

a contratação de servidor público através de concurso. 
Com as novas contratações, a Municipalidade con­

tará com cerca de mil mêdicos. o que mudará o atual 
quadro de um médico por 3.000 habitantes. para um 
médico para 1.000 habitantes. O projeto de saúde da 
Administração Municipal revela a preocupação de 
desenvolver uma política de saúde preventiva com a 
diminuição da mortalidade infantil, comprovada pela 
quantidade de ruas saneadas e pela ampliação das 
unidades de saúde. 

No setor pessoal. o prefeito Aluisio Gama assinou 
decreto concedendo um piso de 6 salários mínimcs 
para os médicos e )00% de aumento para os funcio­
nários que trabalham no plantão de 24 horas. 

TURMA DO ARRASTÃO 
CAUSA PÂNICO NO CENTRO 

Domingo passado, por volta das 22h30h, próximo a 
Rodovia ria Getúlio Moura, oito tiros foram dados ( por 
quem ninguém sabe), para espantar o bando de ar­
ruaceiros, que frequenta as domingueiras do Signus. O 
término do baile e geralmente por volta das 22 horas, 
e um número de cinqüenta a cem adolescentes, em cor­
reria, causam verdadeiro pânico aos transeuntes, no cal­
çadão da Avenida Amaral Peixoto. 

O Jornaleiro, Walmir. que fica com a sua banca aber­
ta. ate à.9 23 horas, e::· o-' taxistas que ali ::;e encontram. 
ficam muito apreensivos todos os domingos, quando a 
turma do arrastão sai do baile. Segundo eles, existe uma 
\elha richa entre a gangue de Alemão e a gangue da 
Chacrinha. Muitos deles aparecem armados com peda­
ço de pau ou ferro e correm p('lO calçadão aos gritos, 
promovendo um verdadeiro show de vandalismo, as­
:>a)tando e quebrando letreiros de loJas comerciais. 

Con~tatamos que à noite em Nova Iguaçu não existe 
nenhum policiamento para reprimir esse tipo de balbur­
dia. Com a palavra o Comandante do 20,0 Batalhão da 
Policia Mllitar. 

1 
I• 

O úLTIMO ENFORCAMENTO 
NO RRASIL 

(frederico Fernandes Pereira, p. 3) 

\ 



DE 16 A 22 DE NOVEMBRO DE 1991 

i, __ ·~~~--, -:-- Bastidores 
_ . ~ 1 =: ANTÔNIO PAI.JUSTA 

~ f-,~_-.:\ 
DA PIIOF\.'iAÇ.\O DA Rl.l'lBLICA 

E,tomo complct.ando cr.1t e dol &<10s de Rep6bllc:i 
Do baile dn Ilha Fiscal, que marcou o Um da monarquia, ao 
1Jolero "Besame mueho··. que registrou o advento da Rcpu• 
bUca das Alagoas, tudo no 81 asll vai cnmlnhando de acordo 

eomp~b r:~~e~:t~r uma rápida retr~pecth·a e vamo:$ en• 
con;.r:.,r olgumas nbcrroções que são uma. constante na Po· 
HUcn brasileira, ond"' tudo pnrcce obra do aca•o, mas qllu, 
na reslu1adc, \ at obede..:t:"ndo aos mtcrc&Scs dos ngrupaml'n 
tos d~.:. rlites que gOv.!r:1am o Pais, dos te~uos do Bru.:.U 
colónia ate os dias atuais. 

VcJamos: a quartclada que redundou naqullo que .:ce cha­
mou de republica fo1 comandada por monarqu~ta convicto. 
amtgo pessoal do Imperador D Pedro ll, o festejado mare­
chal oeodoro da Fonseca_ Um fato curioso: as lideranças dos 
xepublicano.5 só a;ouberam da movimentação dos mUltare~ na 
vt:.:.pera, mas a chamada prclama«;ão ao se deu mesmo no 
dia, Algun:. historiadores registram as.slm. 

'Fol em uma sext.a-feira de muita ronfusão, pouquíssimo 
.t.lngue e praticamente ne.1b\Jma partle1pação popular, que 
um punhado de mihtares rc,-r1ados. sob o comando do ma­
rcrhal Deodoro da Fon~ca, colocou o Brasn em uma novo. 
era, 

Ao cair da tarde de quinta-feira D. Pedro II. 63 anos. 
fugindo do calor carioca. estava sossegado em seu palácio 
em Petropolls, enquanto seu amlgo, o Marechal Manoel Deo­
doro da .Fons~ca, naquele momento estava no_ Andara1. na 
casa de !:>eu irmão, o oficial-mêdlco João Severiano, tentan­
do se recuperar de um dos :-cus habituais ataques de falta 
de ar. Quarenta e oito horas depois, os detalhes eram 1dén­
t1cos. mas n.s instituJ.çôes estavam n,·endo o caos. Logo de­
JlOis O imperador e~crc\·ia uma carta. se despedmdo e, aca 
tando a ordem dos militares, partia para o exiho com a suo. 
J3rnilia' 

Assim como Deodoro, que se tornou republlcano na se­
mana que antecedeu a queda do imperador, outra!-. t1guras 
de n~a história seguir;;1.m esse exemplo. 

Aquele que seria o vice de Deodoro, ,.,o primeiro governo 
da Repú:bhca, .Marechal Floria•.1.0 Peixoto. mesmo no dia da 
JRo\'imcntnção da~ tropas ainda esta,·a fazendo parte do 
gabinete de governo do imperador comandado p,,i•lo Visconde 
de ouro Preto. 

Outro que se definiu republicano na Ultima hora !ol 
outro brasileiro cantado em prosa e veno amda hoje, Rui 
Barbosa. monarquista admirador de D. Pedro II, ,.1.ão aceitou 
fazer parte do gabinete do Visconde de Ouro Preto. fazendo 
opção pelos ide ai~ republicanos. Foi nomeado Ministro da 
Fazenda do governo de Deodoro. 

O que se pressupãe era que até no dia quinze o projeto 
era a derrubada uo gabinete de governo comandado pelo 
Vtsconde de Ouro Preto, ma:i que, por uma prec1pitaçao ge­
nial do Major Frederico Sóh:m de Sampaio Ribeiro, acabou 
~e transformando em Proclamação da Repúblira. 

No dia 14 de nl)t·embro, antes de receber suas ordens 
no Ministério. o Ma1or Solon havia conversado com BenJa­
mm Constant, te1wnte-coronel, profes-::or de matemática e 
líder dos cadetes. Consta~1t argumentara que era necessãno 
adiar a dtflagr.içã~ c'o mo\-·imento, porque ha..-:a :nu1tos ofi­
ciais a serem LOn\'ericidos, De90is, o ~1aJor ren•beu ordem 
de deslocar o ~., Regimento de cavalaria e o 2.0 de Artilha­
ria do quartel de Sao Cristovao para o da Praia Vermelha. 
Com a t_ropa dL,tantc do centro do Rlo de Janeiro, ficaria 
.. nais dihc11 qualquer tipo de movimento. 

Sólo11 acJ:il)u que a conspuação ..:e e.svaz1au-, .:,e hOU\'L".S­
u o de.:sJocamento dos dois regimentos para a Praia ver­
~elha e tomou a deci.~âo de agir naquele momento. Seguiu, 
direto para a Rua do Ouvidor. onde ficava o CLt:'ltro nervoso 
aa cidade. rep.eto de cafés e redações de jorna1:; e começou 
a <ii:,zer a amigos e em rodas de bar que o governo imperial 
havia mandado prender o Marechal Deodoro da Fonseca e 
Benjamin Constant. Espalhou a inda oue estavam sendo 
tran::feridas do Rio de Janeiro varias guárnições e que quem 
man~ria _a or~em na capital seria a Guarda Negra. uma 
orgao:112ai:ao cnada pelo vereador Jo~e do Patrocm10 e inte­
greCila por ex-escravos - que a pretexto de apoiar a Prln­
c::esa Isabel era usada para di~olver comicios republicano!:> 

Cond orado por bra\·ura na Guerra do P<1ra1:uai. mm~ 
tante na camp_J.nha da Abouçao da ~cravatura, repubaca­
no, o MaJor Solon tinha por objetivo, ao espalhar o bOato, 
Jazer as tropas do c.:xército a odiar ainda mais o Vbcondc 
<le Ouro_ Pr~to. a p_onto de .snJrem à rua para derrub:i-lo. cr 
Da sequenc~a surg~c- a república, melhor. era ts.so que o 
rnaJor qurria. E a.ssim foi, ~o que a repú:blica acabou 11· 
e ando. na:.. mãos do mo:1arqu1sta e deu no que deu. Deodoro 
assumiu o governo provisório e logo depois os deputados eleJ-
1os prepi.traram a primeira constituição republicana Do 
Pe_ito do velho e adoentado marechal presidente surgiu o 
mJlitar e aconteceu a crise política, a primeira do sistema 
republicano. Em choque, o executivo e o legislativo por causa 
~fcec_o;:ttulcão e assim é- Jtté o.s dia, atuais. Vide o nosso 

Da forma como re deu os acontecimentos que ocasiona­
ru.m o ~urc_imentt.J de se sistema no Btasll, só podemos ava­
ll:.u o aecuinte~ qut· co1-n tantos: de""encontros e desencantos 
o Que houve !Oi uma profanação da RC'pública 
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Corrta o ano de J!tee " ~ran-ee de mOdo ~tot'311teo 
os rc-acaldoa do golp(' mtllt~r de dols ru103 atr6.s. de.m ""1-

sário dtf;crevcr o ambiente dom.Ulante Es!e dia ua, - colltO 
me li:-mbro, - um belo dia de ,01 e! rn:ulhã dt: prdJa 
deixando no ar o bafo do verão que se aproXJmava 

At;ndrmos o toque do tclcfonP. 
e QU<'ffl no~ procurava ua ele-1 ,~~----------. 

noSio grande: amigo, o Dr Má­
rio Gu1maracs que, com mu1ta 
dificuldade, nos falava dc"dc 
Nova Iguaçu com toda a prr. • 
car1cd de dos tdofon daq • 
la t:poc:a, quando as thdmaa 
ainda eram fl>ltn com o luX1-
l10 du t..eletonl:-ta. 
Seguinte: foro ele prO'..:.l.!rado 

em seu cscntorto por um moço 
aflito, que pu Sl\"t.,mf:nte esta­
ria &t·ndo pH, lgUido por auto­
ridades empenhadas l:m ugra­
dar aos militares. E que cs; e 
Jovem, respondendo a um 1. 
agressao .sotrtda t-m uma cas..i. 
noturna de São Pedro da Al­
ddn, tizera dl~paros de &rma 
de togo contra uma patrulha 
da ba:e naval aH st:d1ada. Em 
gc-nto, mas nao podia mfor­
consequência, atingira um sar­
mar se o matara ou se, apenas, 
o ferira. 
Informava, ma,s. aquele dile­

to amigo, que c tava sa1ndo de 
Nova Iguaçu para Nitcroi, em 
companhia do futuro cliente e 
argumentava que vindo à Praia 

de Icarai facUltaria nQS!o deslocamento at~ a cidade onde 
::,e dera a ocorrência que, como e sabe e. ta situada na 
denommada Região dos Lagos. 

Seguindo por Magé a Estrada de Contorno, chegou ele 
um bom par de horas depois. em nossa casa, em companhia 
de um rapaz bem ape~soado. que se chamaYa DIVINO. O 
:fato de que _era protagonista se dtra durante a noite e tugira 
d0 local dirigindo o :seu luxuoso automóvel, que deix.tra em 
um c•·:tacionam(·nto do Rio de Janeiro, temno~o de ser des­
coberto pela chapa ào veiculo. De :Nova Iguaçu até N,terói. 
fora ele dirigmd.o o automuvel do meu saudo. o amigo. Dei­
xaram o ,0eiculo em um e.stacionamento no centro da cidade 
e tomaram um taxi, pda dificuldade de encontrar a rua em 
que morávamos, desconhecedores da5 9ecuharidades do trán­
~1to na então Capital do Estado. 

Tratava-se de bem , ucedido fazendeiro que possu1a uma. 
vasta propriedade no local do fato que. - lamcntava-ie ele, 
- viera a enreda-lo. Honorários náo repres<:ntavam o menor 
problema. embora não d1:puzesfc ele de qualquer numerário 
em Eeu poder o que :se explicava pelo ine.,prrado dos acon­
tecim<:ntos. 

Fomos os três a um beio restaurante n:i praia e almoça­
mo::; contemplando a placidez da Baía de Guanabara. O 
nos-'-o cliente, sem embargo da ~1tuação aflitiva em que se 
encontrava, mo:;trou-:c <,:xcele;ntc gourmet ·. pedindo hnas 
iguaria::, e comendo com apetite m,•ejavel. Um de nos pagou 
a conta, acrescida de digestivos licores que o cliente ingeriu 
e nos levou a acompanha-lo netse requinte gastronômico. 

Durante o almoço pudemos ob~·c:rvar alguns detalhe:; que 
nos impressionaram vh·amente na figura daquele jovem m.i­
lionario: :suas ve~te~ estavam impecavelmente pa5sadas, nada 
indicando um cidadão que passara a noite em claro, !l:J&lll­
du e rugindo; :ma cam1,:;a estava poida no colarinho, incíi=­
cando a necessidade de urgente aposentadoria; seu relógio 
era de qualidade inferior. }!; o homem era vaidoso ao ex­
tremo, pen-ando empolgar-nos com a opulencia que arlar­
dcava. 

Antes de no.s levantarmos, pediu uma folha de papel e 
rabl..:·cou displtcentemcnte um bilhete para o administrador 
da ,.,ua fazenda, no local do incidente, determinando que 
tornccc~~. como principio de honorarios, uma importancia 
mais que significativa. Como :se ve, era tudo bonito demais 

Neto, filho e 1rmão de !azendeu os, sabíamos que o admi­
nistrador de qu.1lquer faunda não dispõe dl· aces:-o a gran­
des iama:;. Na ausencia do propr1etario, fica ele :.:om um 
pouco de dinheiro para atender urgéncias de porte menor. 

ii6~~ ~~~1
~i~~iedrg ~~~cr~!r~mbu~~:~:~:~~-:

0
ru

8
doda m~~:~ 

inveros~imil. 
Chegando a ca~a. no fjm da tarde, rect'biamos novo te­

lefonema do Dr. '-lario, Ja cm No\·a Iguaçu. o falso cliente 
pcrct.:bt.ra no .. sa1 dúvidas e, :no e tacionamcnto, .saira por 
uma. porto. dos tundos. Tivera, porem, a delicadeza de deixar 
a ch..avc do carro na própria ,gn,ção. lrnt:id1ss1mo, o Dr. 
'-fário dirigJ.Ia o aut..imon.l ac rL"turno, com o pt:nsJ.mento 
pegando fogo. 

Era ~s101 ele: como,·ldo ao iocorrPr um r.lp:iz o.flito e 
perH•guido peJos poderosos; sacr1tlcando-.~t! para propiciar ao 
amigo uma cau::i:a compcn.t>adorà. 

Mc~s dcpo1a os Jornais noticiavam que se encontrava 
pre:-o. no Rio de Jane1ro, o cidadào Divino de Tal, que lesara 
numt:rosos advogados cr1mma1s, contando fabulos como a 
que tlcima t'Oi dita e obtendo n•cursos para pernoitar em 
hott'l.i de luxo. Mas. rnmhum ynmmali:,ta quis ~e t•xpor a 
confessar que ·-e deixara emba1r por suje1tinho tão aem !a­
lí'nto. Por ulta de ,·itirnas. foi ele posto em liberdade. 

Quanto a no;, perd('mos o almoço e a v1agem de Novt1 
Iguo~·u a Niteroi. E, graça~ ao bOm Deu:., foi bem pouco. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi~ da Lavoura". !el. 767-2725 
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começou a clrcul.J.r no Rlo e na E;.;;.nda, 'Flu 
uma graYC denuncla rontra n direçao do Jom.:.... 0 t, 
o documtnlo, a..,Sr.\ado pela Profe-~ra Ma.tia CCi: 
Froes da cruz GarcL.l, que tambem é U.len~ • e .,.n .. 
pintora revela que u marido, o rep( rter Luiz Car 
ela 1 :1 'ano de protL ão e há 26 anc.s l"'O O Dt.a), 
v.. 1 1. t. e :110.: .a d rtmlnaç ..LO na empresa. a:: tm 
tr vettr n Jom t a.s que tem abllld.a'-

Segllndo denun J.a. esse- profL lon:u'"' e .a. 
dtrclto"' crlmlm_a :ient.e d_U(ados d"' la.d 1-iem 
piso prol! lc.,al 1aprn:,s crS 9~ ;oo,oo, Ih •-
At par~ ce mentir\, :n:u a verdade que o ., 
e:. L .., C.:arlos oarcta e de crs 37.023.00. - .. ,n..:.• 
cheque que t ta afixado na ed - do S n e " 
t 1~ ao Mun1c1pio do Rio de Jane1:-o. 

ra u3 dcnúncUJ., que é uma verdad~lr'-1 om .. 
fe=.:.ora r.1:irta Coru::u lo afirma que O Dia _ 
cor ... c·uo a.J usar 3.quete le:na ·De mão d ,,. iS c-om 
n1t_ na realidade nao pa l. de ui..:. tur~ 1 lobo 1 . 
mente (ou clmcamente,. O Dia t-'!>m uma pag: ia U'l.telra 
Utulo é "Direito do consumldor·· 

Mor l da hl:tórla: esse ót" --i dos i:;:--f s..iona 
◄ um ~ .. 'e Manoel Abrante.:i. npos tant u h".l.lll.!; 
ur= rnrar- .. e morreu '\"li ar:at.u .end J um 
pa.a Ary de carvalho, o dono da empresa 

FO'IE 

w -.u.. M e:: .., o .a.• 1 f= n:1 :! r o ..... rc r~ 
tldVertindi -;i,ue Br ., .. e per. +1r t ltua~3A 

rá uma naç:io d.:- pigmeu: 
Ante do que _ unagL1.ava. o Bra.....u .J. e 

e: ....i na;in de p1g:::ieus prcvl ta por Darr-y Ri~:-, 
d_ ~e. ar ... -a da fome, c-r anf ~ qu_ arn , ..&ai., 

estão cre.0 cendo m "''to pauco e ha mon _a, ~1e ..1. .,. 

irremediavelmente. p1,;meu->. 
Enquant~ U.:o :itontece o. gente fica. d1.:.c_ m 

não havt-r maracc•31a na .... lmpra de f u-dacc. n• 
Exército. 

TO)! JOBL\I (1) 

Co compo-:-itor Tom J .,1b1n1 - Estou faz _ J s ti 
falta de dlnhelro Todo ;,11e1.to que faz ~:'lW' ae 
lho é por falta de g.ana 

TO)! JOBDI <21 

O consagrado Tom Jobim tamberr. 01 inou 

.. 

ra15o ~o capitali.-mo mundial ·os Estad ... Unll! .a.. ... 
pais de trapaceiros A cada nova gravação ae Guot. • 
Ipanema que e:,,tá editada la, eu ganho menos d ~ -~ 
tavo de dôlar Eu e~tava lá no, E5ta-Jo, Unidos e ~~· . 
estão fllando que o com~nt.Smo não Ceu certc :--­
&tados U;üdos e..:.tã uma mtrda E' o com· r: r :.:::i 
econom1 :a americano sêrio" 

MÁRIO GUIMARÃES 
(l\llSSA DE 30 DIA) 

A Famíl.ta Guimarães comunica qlle a :11.-Ll ,:k A 
dia scrâ reah::ada no dia 18 do corrente mC:s (seg;t!!l• 
da-feira). às IS horas, n.i lgrej.1 Jo i\O•·a ~ e'· 
de Fátima e São Jorge 

E desde Já agradece a todos àqueles c;u< co:,p• 
reccrcm a este ato de fé cnstã 

Em 12.11.1991. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabihdade - Asse<11:sor1a F ,i;cal e frnJnairJ -
Legali:ação d~ Firmas - Imposto ,e Rcnil -

Seguros Administração l~e Empr~'i35· S/SIS 
A\' GOV'EP"-.\DOR A.'1.\RAL PEIXOTO, 1>! ;,Jt 

1':0\'.-\ IGl'.\ÇU - RJ - r,u:,osE· ~., :::-

......,, ::\f: ... ,,,J ~,,,.. so 
t ~•'"''''1 ~:-· 

---------------------------------------
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração: 

1 

Ar. Abílio Auguslo TáYOII. 3,l!l i' 
PABX - 767-6116__... j 

., 
empresa sanlo anlõnio de mineração"ltda 
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1\Tegócio é o seguinte: 

REPRODUTOR 

Xo :-cior rural. o:- criadores de gado 
•ostum,1m ter pelo menos .ilguns tou1c-.s 
~

11
,: SCJitID bons repro~utore5:. Na Fazenda 

Carotircio. no munic1p10 de Santa Maria 
Ma.:falen.J. conheo _um touro chamado 
. ~famJdo". que er.1 um tremendo repro­
c;:or. Es-ta\·a !-empr.~ "cobrindo"' as ,·aca-. 
t dc<~as ·'coberturas nasciam belos e sau• 
é,1\'t.l~ be:c• ro~. 

Zclia Cardoso de Melio, a exibic1onis .. 
t ~,-\JinistrJ, anda caçando um reprodu. 

101 
Há muito tempo que_ tla d1vuJ9a seu 

c,1,stJO de ~cr mãe. Domingo. _ durante . a 
tntrt\i~t.1 110 progr~'lnlJ da Manha Gatnc­
la Zcha \'ohou a dizer que. entre seus pia-
~ 1 cu:-to pri.1:0. c-~td o da maternidade 

Doi~ do5 últimos homens que "cobri­
·.am Zel,a - Bernardo Cabral e Eduardo 
M~ ano não con!-eguiram atuar como 
rtprodutorcs. Zélia garantiu à l'-larília Ga­
t,r ela que e fertil. Logo. se não engrJv1-­
!ou a culpa não lo, dela. 

Ma~ Zelia e uma mulher obstinada. ,·.:11 

~ Juta com muita garra e agora arranjou 
Lll famoiO rtprodutcr . Trata .. se de: Chico 
A:nSlO. qut já comprovou sua capacidade 
,produtora em di\·e:r,;;,os casamentos dos 

'11131s re~ultaram inúmeros filhos. O Chico 
, ..ma espe<:1e daquele touro "Afamado" lá 
ó Fa:enda Capoe1rão. 

~egóc10 é o seguinte: tudo indica que 
~ 1r:. '"ªi ~air a sonhada maternidade da 

Zt J, A não '-er que ela não seja tão fer .. 
t ~o 1m~gma que e. 

\/OVA DUPLA' 

Di:em por aí qc. o deput;ido federal 
Fal,o Raunheittí ( PTB), cuja candidatu­
ra d Prefe1to de No\'a Iguaçu já foi lan .. 
ç~. poderá ter como companheiro de 
etapa 'l advogado Francisco Amaral 
iPMDB). que lo, Deputado estadual num 
.. ~~do já meio dis.tante e foi Vice .. Go--

odor do Estado do Rio de Janeiro e 
":!n-entor na Pre:feitura de Nova Iguaçu 
"~"' p.::·sado mais recente. 

Fá~io 1unto com Chico Amaral pode 
f..:.i.c:-:1ar como um drinque politico de d1• 
f digestão. Em todo caso. como alguém 
·..:: não me engano foi o velho político ca­
bnoe.nse r-.:ereu Ramos) já disse que poli-

C1..110 t,i ,, a gcnt.: tem informantes 
mais º,~ menc_ i confian:is. Um deles deu J 

dic.i • A coisa e.steYc feia la na reunião 
do PMDB. O Chico Amaral discutiu fe­
rozmente com o Jorge Gama". 

Infelizmente. não pude confirmar J 

dica com os dois personJgens. Chico Ama• 
ral e. Jorge Gama são pessoa~ acessive1s, 
POJ_itico!> educados, gente civilizada. Os 
do1.s não CO!-tum.1m correr de repórtere.s. 
Espero que eles mantenham um contato 
c~rn esta coluna para que sejam c~clare .. 
c1da 1o.::ia t. -,a confu~a !'>ltuação existente 
no PMDB. 

Ou será que tudo não pasSJ de boata­
ria e que o P?\1OB está mais umdo :lo que 
nunca? 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Sou freguê< da coluna "Política & Po­
lítico~" escrita pelo coleguinha Roberto 
Wilson para o Jornal de Hoje. dirigido pe­
lo ~orridente Vakir de Almeida. Outro di 
Roberto Wilson comentou a exbtê:ncia de 
uns seis pedetistas que querem disputar a 
eleição de Prefeito de Nova Iguaçu. 

Segundo Roberto \V,lson. por enquan­
to só dois têm possibilidade de conquistar 
a preferência da convenção municipal do 
PDT: Afrãnto Mendonça. superintenden­
te da Codeni, e o deputado estadual Cor­
nélia Ribeiro. 

Conheci Aírãnio Mendonça à distân­
cia. na época em que ele era Deputado es­
tadual e eu trabalhava como repôrter da 
"Tribuna da Imprensa" Ele ~empre me 
deu a impressão de ser um Deputado fra .. 
co. inexpressivo. Quanto ao outro citado 
por Roberto Wilson, acho que um candi­
dato com o nome de CornéJio ficn meio di­
fícil de ter grande popularidade com a 

massa de e:Jeitores. 

O coleguinha Roberto Wilson tem to­
da a razão no comentário a respeito do 
deputado estadual Alberto Bri:ola, que 
não tem qualquer parentesco com o Leo­
nel. Trata--se de um parlamentar medío­
cre que, ao transferir seu domicilio eleito­
ral para Nova Jguaçu. deve trr ~onhado 
em repetir a a'\·entura de AJui~io Ga-na. 

QUEM INVENTOU 

Recentemente, um leitor de.aa coluna 
perguntcu por que uso a palavra cole9u1 ... 
nha para identificar companheiros de pro-

e a arte de engolir !,3pos, a gente pode 
t con~idtrar normal a formação dessa 

dupla .a fissão. Há anos, quando escre\"ia a colun, 
"Imprensa em Debate", no Jornal O Pon 
tual. na época dirigido pelo tinhoso Gôes 
Telles. esclareci a origem do "ccleguinha" 

CONFUSÃO 

~lo J 1to, . a nova postura politica cte como finônimo de jorna lista. F oi uma in­
\"enção do saudoso Sérgio Porto. o Stanis­
law Ponte Preta, Antigamente usava-se 

Amare.. começou a ca usa r pro ble­
""1tt_Ja foi noticiado que, na reunião do 
"' ~no do PMDB iguaçuano, houve d1s­
let. ~c.aloradas C omo foi uma reunião 

~..::_a, hca meio dificil a gente comentc1r 
~ ~=--•o com toda a segura nça. Afinal, 
P? 'ª l'),Jda como ver as coisas de corpo 

t:'.tnte. 

muito a expressãc "confrade" e o Sérg:o 
P orto praticamente acabou com 1s.so. Criou 

0 " coleguinha'' e a coi! a pegou. ~ ortanto, 
não se trata de qualquer tipo de: ,·1ada9em, 
pois o Stanisl~w não era chegado a de .. 
terr.iir idas a tividades sexuais. 
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O OL TfMO ENFORCAMENTO NO BRASIL 

1\l,1 edic;:ão do "Jorn.11 do Braiil". de 
10-08-91, página i, há uma reportagem •o• 
bre um julgamento 1-imulado. promo'-.:::io 
pe eção da OAB Jc Porto Aler <, de 
outro JUigamento ocorndo hã 139 anos. no 
qual foram condenados um fozcndt'.1ro e 
!-cus três empregados pe lo ass.1ssin.1to de 
oito pcs5oas. Os a.ssass1nos foram conde­
nado-. cl morte por enfc.rc,1mento. executa­
do em 1852 no Rio de J,inciro. A C"Xecuç:10 
foi .,present.ad,1 como õ úlrima con<lcnação 
a morte por enforcamento na história do 
pa, 

No entanto. pesquisando antigos pro­
ces~os judiciais no Cartório do Oficio Uni­
co de Paraty ( RJ) , CUJC· tacehão é o com• 
petcnt~ e diligente Nil!\on Netto Dantas. 
em busca de subsídios p.:ira instruir peri­
cia judicial que venho executando em tal 
l\ttunkípio do Sul Fluminense. encontre, 
um p1ocesso criminal, sobre o 1ulgamento 
e condenação â morte, por enforcamento, 
de um escravo de nome BaziUo, trazido de 
Benguela (Angola), que matou com três 
foiçadas um menino de 6 anos. filho de um 
oficial de justiça que o havia aprisionado, 
poíc; estivera Iugidc O enforcamento fo, 
executado em Paraty em 16-5-1855, por, 
tanto. três ,mos apôs o caso referido pelo 
"Jorn.ol do Br,1si1··. 

Pi .sua 1po1 tânc. histórica. reprodu­
zimo: a íntegra do "Auto de Execução" do 
assassino Bazilio, que foi escravo do fazen­
delíO José Jordão da Silva Vargas. Do­
cumento frio. duro. que bem retr.:ita o pro­
cedimento politico do e~tar.1ento dominan­
te da época. fazendo chegar à todos sua 
consciente. meticulosa e implacável deci­
são de dominar pelo temor. com uso éle n.­
cun:os psicolôgicos requintados. 

"AUTTO DE EXECUÇÃO" 
Aos dezesseis de maio de mil oitocen­

tos e cincoenta e cinco. n'esta Cidade de 
Paraty, pelas nove horas da manhã em a 

FREDERICO FERNANDE5 PEREIRA 

salla da Cadea dcJtJ Cidade onde foi vin .. 
do o Doutor Juiz Municipa l Antonio Pin-
to da Suva Vallc. comm,90 E sc.ti \: dO adi­
an te nomcc1c.10. Ofl,ciais rlc Ju llc ,J e Pe .. 
des trcs, ahy se achava o Rro I'.,!.:1110, co~ 
demnado c1 pena Ulrimé.l . f4.•ndc - td pa, ­
~ado ,li ,·ante quatro horas dJ rnt 1m~c;ao da 
sentenc;.1 e t.mdo no Orató nc t rcccL1do 
os Sacr.imcntos es perituais; e achdndo se 
Jgualmcntc pr -~ente o Rnerc,1J c• V1g.1no 
d 'esta Freguez1a José: Alberto da Sika. 
acompanh.1do do Reverendo Jc t! Matbeu~ 
Alvare! V elludo. mandou o Juiz algemas­
sem ao Rec. o que foi feito, e lanç.lnJo o 
Algoz uma carola sobre o pescc i;o J o Pa­
decente, passou o Re\"erendo V1gJr10. a 
por nas mãos do mesmo uma Imagem do 
Senhcr Crucific.uio, c;;egu10-.se acompanha-­
do de uma força de Guardas Nacionais, e 
outra de Polic1aei. para o lugar onde se 
achava collocado o patibulo. e pa.ss.ando se 
pela Igreja, Capella de Nossa Senhora do 
Rosar10 ahy assistia se a Missa até a con­
sagraçdo da Ho--na. depois do que seguia 
se pelas ruas mais publicas atê o lugar 
acir;na indicado. onde se achava reunido 
grande concur5o <lc povo: e prehenchidas 
as devidas formalidades. lendo o Por~eiro 
Manoel Carvalho de Oliveira a S,·ni-'nça 
da condemnação do Reo pelos canto: on.-. 
de se pa55ava chegou se ao lugar da exe,-, 
cução. onde pela ultima vez foi lida pelo 
dito Porteiro a sentença do Padecente. E 

logo subindo o Padecente a escada do pa,.. 
tibulo acompaoh;ido do Algoz. fOl pelo Re­
verendo Vigario recitado, lentamente o 
Credo. que pelo padecente foi repetido, e 
lindo elle o Algoz o arremeçou e comple­
tou a execução. depois do que cortando a 
-corda cahio morto no chão, do que tudo 
dou fê:. E para constar faço este auto em 
que assigno. Eu Candido José Rodrigues 
de Andrade o escrevy. 

Candido José Reíz de Andrade 

(Foi respeitada a grafia do documento) 

ATACADO E VAREJO-----~-.. 

FOlil\1:CIMENTO A DROCAIIIAS, FARMÃCUS, PERFUMARIAS fil'C. 

~ BIMARCO • 01sm1eum0Ra 111Rci110Es Lm1. 

~ PRODUTOS JOHNSON & J OHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
T e l.: 767- 2 079 

MIRKIO • 

FILIAL 

R ua Lui :z: Sobral, 613 
Tel. r 7 6 7- 4 605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9'!87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do .Hio de Janeiro 

j) 
O Henê qu~ vai ficar 

na sua cabeca , 

ABÍl.!O I\UCl\!STO PU'.~O 

RUA Mo&. flOIUANO PEiXO~O 
~ N':2046-FONE 3068 
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DE 16 A 22 DE NOVEMBRO DE 1991 C0QREIO DA LJIVOU~_à-

I 
• 

DICADOR· 
MÉDICO 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

D.ra. Rosa Maria Facuri Raphé:el 
:>SlCóLOGA CLl~ICA 

• PSICODIAGNôSTICO E .-SICOT'.:RAPIA 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COliSULT(;RIO 
ORIENTAÇAO DE G~TANTES E n:RAPI,~ DE CASAIS 

Rua Bernard.;,o de Melo, 1399 - Sala 303 
Hora marcnda pelo telefone 767-5882 
De 2.• o. s.•-telra. c:a.~ 13 às 20 horas 

COnnnlos OURO C.\RD. Bco. DO BRASll.. CABE:RJ, 
PAT RONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Kova Iguaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
(DEITLIKG õ UA. LTDA.) 

a ôCULO:! MOD1';I(~;os 
• CONSERTOC 
• OI"ICINA PRôPRIA 
" SERVIÇO RAFIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA o MESMO DIA l 
Rua Otãvio 'i'arquínio, 61 - Nova lguac;u 

I 

.@'M', ~ f?d:tZ d.~ad'ia~ ~ 
CL[WCA/:âDJCA- C, A~JOCO(il,\ 

Com-.: Rua.J.;.t: !,•o•el( l,t.uques ?,!er~i>, 58-S.'10"5-J.f. f!Jl!.1;tt 
Res.: R1 ... J:.i1!:>.i. PiJ'ai ~m s1,~3-A;it.o1ot-nlaOOJ..ri~ro 

e ' ' -11 •• 

r, . " "'-A,..t. 11-Rl:tcJ,íro 

,- C. -' '. /li;,._ T[t 1b 'I' 

De 2.ª a 5.ª-fcira, üs 16 horas 

Te!. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

f;';;:_n~•~:~BRAS - PETROBRAS DliiTRIBUI-
CAC - C,\SSI -GOAMLDILEN- ADRESS - COCA- COLA 

• - CROSS - HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO -- POWER LIFE _ TELERJ 

KAISER - SAODE :lRADESCO 

RESIDtNCIA 

Ruo. Dr Reiane P◄~dro F,qui, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Jguaçu-RJ 

Dr. Mi1debrando Cianni Marins 
Dr. Cláud:o PiedP.I Marins 
Drn. Ana Paula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CL1NICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTORIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES 37 
TEL.· 767-0679 - NOVA IGl:AÇU- RJ , 

CONSULTA COM HC,RA MARCADA 

otlca ,;amoca 
Ap2rdhos Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Praus - Relógios e 

Artigos P.1r.. Prc:~tes.. 

Tudo Sobre VARILUX 

ConSlctos em Gc~~ -Filmc-s e P.cvcbçoes 

PRATAS• Preços especiais 
F ara Revendodores 

P.UA OTAViO TAROUiNQ, ~82 
TEL:767-6932 

N. IGUAÇU - CEIITRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

l')(HPI-As:-~u-S-ER~V-IÇ_O_O_D_O_NT_O,..,.Ló_G_IC_O_ES_P_E-CI-AL-IZ=A-DO>OO<-<>.,.,.,~f 

[J 
e DENTAL t;ARE 1 

Dr IVAN l'ONSEC& : ~';f"BRASll. 
e C<.il'FA 

P;RPECJ'-LIDADES ODONTOLOOICA8 • Mi.:>NTEP10 D,> FA'11LIA o 
• PATRONAL INPS !i! 
• F,\TJMA EMPRESA,UAL iS 

CROIRJ' - 'f''º ~4 C"OC N.º ?i:t711~4"-,,0(ll-14 e"'-> filº ~.. • INCRI, 8 
orARIAME'N'I'E DAS e AS 19 HOkA~ - ESTRADA VP.UCIA~() ~1:>R~ N.º 2.139 : ~~gflNICAS & 

MESQUITA - ESTAr,o DO RIO - nI,lsFONF. -;98-2804 • DENTESERVES - Si::r>EC a ---....,.--~-1 "' - .. ... 

...,,,,. 
Pedelitlas querem dar novo perfil ao 
Partido em Japeri e Eng. Pedreira 

Mostrando vontade de 1r · 1 p , .. ~J l • 
povo de Japcrt - Engenheiro Pedreira o.provtJu nr., d.· ..no. o 
Junho •ua emancipação em plebi:-dto ali realilado &J is 11? 
do1 eotão aguardando l!lle dte ato sela "'1DClooado e k,. 
Governador Leonel Brlzola. Enquanto lsao, a., força, PDU•~lo 
daquela região estão vtveodo uma realidade d.lterente -.q 

Elelt!r~r•d: ~~~~ ~::~;.1oh;fe~1J~~o~~e a &4.• Z:..i, 
(recém-cmanclpadol e Japt'rl - En~cnheiro Pedr~ 
nada d,s,o parece Intimidar a.s liderança., do Partido 
mocráttco Trabalhlzta que ~e reúnem no e:sc:rltórto do Yt °'­
dor Paulo Ct'-:ar 6:ilu.stlano, todu u sexta-feiras. no ce~:­
dc Jape:rl 0 

O pedetlstas formaram o Movimento de Re..'L"ttnc 
Brlzollsta e oegundo a oplnlia de Carlos Ontlveros, ~ 
radicado há muitos anos em JaPttl.. .. n=so movtm~to ~ 
tende fortalecer o POT com um pensamento que vai · · 
das cle!cões.. apesar de Toltado p:ua o lançamento d, can"' 
dldato• locais." • 

Ji o antigo millt.>nte pedetl,ta. Raimundo Lrna (;. 
à reportagem do CL que "há m!ts de um ano comec;àm01 ~ 
organizar o movimento na região; param.01 durante 11g:; 

1 

te-mpo para trabalhar pela emm'!"pação e agora TOl~ 
com mais vontade." 

.. E na op1n\ão de Márcio doe souza. morador de Er.ge~ 10 
PE.dreira. .. a emancipação ajudou a definir a realidade P·a."1. 
os pedetista. de no~a região. Nc~e momento. tcdc e-· 
preocupad()S rm organlzar o partido aplicando o pen,-"1_ 
to de a.cu líder Leonel Brlzola. Ê necess~rio respeitar ., ~­
ticipar do movimento popular. a"'J;OClaç~. sindlcat- ., •1 
mesmo temPo ajudar a organizar a população em tomo c!a­
quE'les que conhecem a realidade do novo munietp "" 

concordando com seus companheiros. Carlos O&-: 
finaliza revl'lando o seguinte: "'Apesar de estar ab.and'mada 
pelos podnes públicos. sem fllane:tmento bãstco. toem t · 
sem saúde. aqui em Jal)('ri - Engtnhei.ro Pedreira t,..... ~ 
uma coi:"a impOrtante~ a vontade do povo df" D:'udl! _ 

coisas.'' 

VEROLME REFLETE A MÁ SITUAU0 
DA INDOSTRIA NAVAL NO ESTADO 

Na ocasião da reabertura <los Estaleiros Ver::'!. __ 
Angra dos Rei:s, acontecida ha alguns mese:s, G i-...;!), 

João Santana prometeu apoio à empres~. e-. por extc:,> 
a Indústria l\:Jva! de todo o E:stado. Apesar d1ssl' o t'~ .. 

mo Estaleiro Verolme se vê ho1e r-m apures. De<e_ 
urgentemente de financiamentos da ordem de US' 200 .:n.:· 
lhóes - prometidos pelo BNDES ( Banco Na-1ona1 <. C,-

~nvoivimento Econômico e Sodal) e não efetuados. 

Esta situação se verifica t.1mbem entre os demID tt,, 
taleiros do Rio, que trabalham com cerca de Jllrc J, w 
... apacidadc normal. com mc.11~ de 20 n,:l\ ios em con~tr...;aa 
t1rneaç3dcs de perder seus financiamentos. O õan,o (e,• 
tral mantém congelados 1.:crca de Cr) 50 b1 desde o 

O 
n:» 

Collor. 

.. 

MODELOS EUROPEUS 
E AMERICANOS 

MDD~LA SEU. COllfll 
COM ew:AHCIA 

~ ~, t•••<DI 
À,_ ~t'" .!UI" -

-------

NlCE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Ser\'iço couipleto de "buffet'' 
Bolos Artl:sucos - Doce'.'.i F nc, 

Ornamentaçõc-s de mesa:s em gual 

TELEFONE: 767-0055 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RI 

------·===== ~, 

r Marcos ~~n,:c~ 
0 

S~'.•: ,.d: 'Andrade 1 

1 
TRA\*, ,·n., l."'llnn· 10 - s.u~s s•\· 

) Tt:t,. 767-9:157 _ StJ\A 11:~ 1 

l 

~~ 
1 

e 
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TEMPLO DA BOA VONTADE 
O ENCONTRO COM A PAZ 

10::,r-- [)~ PAIVA Nl·TTd 

cr humano de uma forma ou d outra, por t:1-
'fud 11 euos. tf'm como f"lbJelivo p1l 1clpal encontrar a 

r; nbo~ ·.' fação mt1ma, a fcllcldade. 
11 · /1...- dc--pc-11dencJas do Templo 

ps; ldn Boa Vcintade, l'On .. truido 
~ ppJn Lc~1ao da Boa Vontadca 

m Brl). d' l ,. bran. n ccum -
n m,_1 frrr tr ,,.., pregado e 
Vh'Jdo µela Ltgiao da Bo:i 
Vontade Mundial de~de os 
eus primordios. tran mitinclo 

aos que o visitam ou E·nham 
cn1 sJntonla com n SUB men­
sal: cm e a paz par todo .. ar­
dc-nkmc:ntl• procurada. A am­
b1tnc1a <.to 'fBV facilita aos 
homen um contato maior 
com as Vibrações do mundo 
e piritual superior que- t..• umJ 
1·c:a:Hdade, apesar dt' amda 
nl'g&da por alguns. N"io ê por­
"u" nó.e• a n•gi-tramoc: com o 

tOlll ... ♦ cos que ela deixa '!e CJUstir. Temos como e:11:cm­
a.rcant.e o propno ar: n_ao o vemos, mas, H' de nos 

, :btraido . .-:entiremos incntnn·lme~tc a sua falta. 
fef A constata('ão da paz t-ncontrada 1.0 .iBV e~tú nas pa­

r.- , d{lxada._j por aqude.:; que o frequentam. Vejamos 
~ delas • 

a; 0 unportante e a congn.:,1;:ütao de pcnsamento-1 em um 
n:JdO que e D1.:us. Se;a eia ~Q~i ou f.•m qualquer outro 
~ roas nesse Tl:'mplo da Lcgia~ da Boa \'ontade as 
~" !-30 ~nt1das mais latente~. e um lugar <;iue cheira 

· ~or e e;,perança. So dcseJ:lria _que houve ..... outr?s 
~ cm cada cidade desse p~1.s, prmclpalmente no Rio 

4' J'anerro, poi.s Ia pn.;cisa-~!? muito de todas es~a:a: l'lJ rg1as. 
,l?'lbt'ns .. todos que contnbu1r'lm para que ele !o$,~ rea-

t::a:10. Denise D11font - atriz 

. Em,·e <•m Bra!'1lin no iIHcio de abril l' fiquei tiio mo­
ndo esprritualmentc Que não pude deixar de trazer nossos 
'i:ios de São Paulo para que scJam tamtém iuctntivado 

;t..S p;..z e e plr1tualidade que o Templo da Boa Vontade 
r.ans:m.ite. Tenho certeza _de Que o TBV marcará a vida de 
®l eles de forma flignif1caUva. '' 

?i.bnuel Franc1sco Navarro Moreno - coordenador 
do Curso de Arquitetura da t.:nn <'!'-idade Paulht i 

A paz e.\ita presente em nossos corações Basta bu~cá• 
la em no, mc.smos para que as~im poS!"amos encontrar a 

.:.~ullidade. O TempJ.o da Legião da Boa V~ntade no~ 
U-!l1."m!te e!S3 tranqiuhdade e c5ta busc~ intenor.' 

Fernanda Teating Bittar - univcrsitaria 

DOM ADRIANO 
NEY ALBELTO 

Dom Adriano comemorou (comemoramos) 25 anos 
a h:nte do nosso 81~pado. com muit.:js obras. 

Durantr a repreotsJo escancarada .!,OÍCeu humilha­
., e dnt'. ter scfndo exageradamente, com as humi­

Jçôes ~afridas por muitos irmãos. 
N"o,a Iguaçu ter uma tr.Jdição (,·isi\"el) de ati­

.des re:4!.tionarias. As elite,; materialistas - com o 
~ho cf1ado na "lavagem" do "ter" - odeiam 

Dom Actr ... no. Deve se "aproximar" dele. na espe­
l'anÇa de gc1nhar vetos. para seus representantes. 

A ':11!:itór'a do ;,:z.tolicismo cristão, cm Nova Iguaçu, 
IJO,ie (e deve) ~er dividida em duas eras· antes e de~ 
p, · de Dom Adnano. 

Os n m19os do Povo de Deus odei~m D. Adr•ano. 

--= ---
ffi CRECHE í?fl 
li] ITAMAR SERPA tu 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

--- fWA ..... dll L-.l!rads )i • .::"::.º_ .... _,_~_"_•N_~ __ - _ - _ -_- _-_-_ - _ -_ - _ ------------ -

PA SS ATEMPO 
BARÃO Dl: MUTAMBó 

PRA NAO DIZEREM QUE NAO F:,ar DE CULTURA 

E1.111a menininho. $impâtlca, cujo nome e Cultura, n o é 
orfà. ~us pa~ l' t o vlvos. O pai c--iama-se Trabaiho da 
Silva. A MM ch:tma Natureza Original da Silva. Da Jntft. > 
do, dota nasceu a Cultura. Dona Educação l', portanto, neta 
ide Trabalho t• da D. Natureza Orig1nal1 Denn Educ.1ç 1u, 
portJ.nto, l" filha da Cultura. 

O Trabalho, durante m u l t o 
tempo, foi conhrecndo. nr 
pouqu11111011, Nnt.urc-za. p 8 r 3 
,entnr ciominà-1..i, bu:-:cando a 
:sobrcvi\'t·ncla do11 humanos. O 
S«-r humano. parn sobrcv1VC"' 
1: uctm.1.0 o Trabalho (apal~ 
pando Dona Natureza,, foi co• 
nhcc<•ndo o tobn·\'1\'t• .. · E a 
Culturc1, filha dileta, de .en~ 
voln ... u-sc 

Q _i mlnlstério:1 deveriam 1>tr 
chamatlos da tcguinte forma: 
da Cultura e Educação. Porque 

Culturu aprende~<', para que 
pois de algum tempa tmenO!i 
~e uma gtração1 para qu1: 
a Cultura aprendru, p.:ira qut 
nao se pc•rdet-c1 as dua::t 

crctceram Junta,. Só que, apó:f o na"Cimento do Dr. Cap1La­
li!'mo , um aliemgena, filho de Dona Ambiçao com o Sr. 
Pri\·adol, começou mten.: o mo\·imeuto para lt'parar a Cc..­
tu.ra da Educação. 

Para Que o espírito da Cultura baixe em alguém. inde­
pende que es..-e alguém seja um médium letrado. Para que 
e tenha Cultura não hâ necessidade de alguêm saber ler 

e e~crcver. fOndc Cristo concluiu .sua Faculdadt: de F'iloso­
fla? Na SESNI?) Conhecemos excelt'ntes compo~itores anal­
fab~tos. Conbccrmos "profes."ores" de Comunlcacão e Ex­
pres..~ão que são mcapazes de elaborar poesia. 

O ambiente soc13l, ao contrário do que diriam alguns 
"sociólogos" europeus, não corrompe {:'ló se corrompido). As 
crianças nascem egobta.s, pi ;NSi\'ar, instintiva!. A socieda­
je <não corrompida) a educa par~ q11e a Cultura conhnue 

habitar i.eu corpo. 
Todo aquele que é educado com o espírito de outra Cul­

tur .... , QUl• mio aquc .. Ja dos t:eus antepassados, reformulando-a, 
apert !coando-a, será um eterno alienado. E o seu Pais 
tambê1.1. 

Ano-e sem raizes não fica em pé .. 

IMPRESTAVEL 

Presidente não empresta 
O ieu Min1,tro ·ado1 a,•el" 
Q!.le a ABL arrange outro, 
No o Magri é imprestável.. 

DESA:'IIMA~AO CULTURAL 

No governo ant , .. rior C:) Brizola, nossas e.scola3 (estaduais) 
vivenciaram - mesmo sabotadas por pedagogentas - fértil 
per íodo de Animação Cultural. Agora a desanimação cul­
tural e,tá, prevalecendo. 

ANIMAÇAO CULTURAL 

As escolas municipais deveriam, com urgência, adotar 
duas cOi!'las: a PMNI deveria contratar <prestação de servi­
co.sJ animadores culturais lpara neutralizar a msensibUida­
de mini:strada pelas pedagogentas) e adotar o esquema de 
deiçõcs para dirigentes. Esse negôcio de poh tico nomear ti­
tulares de escolas Já deveria -'er conversa do pas-"ado cau­
toritário > Para !e ter uma idéia do que pcn:;am muit 
direcõcs . é só lembrar do ensinamento b1blico: dizP-me 
em Quem tu votas que eu te direi quem és. E~quanto a 
Educação não libertar-se da boçalidade dos pohticos ... a 
boçalidade serâ. esparramada !iObre nossa (?) Cultura, sobre 
a nossa Educação. 

JACKSOH DE FIGUEIREDO E 
A REAÇÃO ESPIRITUALIS{A 

DANIEL U~~iRO 
, "l 

O 63 ano dt" mn•te dr prn­
aador católico Jackson de fi· 
gurlredo foram lembrados, d1ns 
ntrl\1 em •olenldad cr:ili:zada 
• o RÍo no auditl'r o d<r.rd1t1cto 
João Paulo li na OI na Na 
o .ão, a vida e a ohra do pc.n­
ador foram relembradas. Alem 

dl!.!'lo. toram comemorado os 6~ 
anos de du.t. das principal.a 
obras deixadas por Jackson: a. 
Hnista .. A Ordem'" a. o Cf'nlro 
D o m \"ital, h: .,dad(, til 1922, 
ano que ficou marcado rela h­
mo.1a semana de i\rt"' ~loder a 
que revolucionou a no sa cult-,1-
ra brasileira. 

-~ 
.,......_ 

;~:; ;~ 
Jackçon de Figuelrrd':'· na~r -

1 do cm Aracaju f$!tg1pe • em - ,~ 
1891 veio 'l falecer tro~tcamen / 

•e rio Rio de Janeiro c-m 1:::h rcl em Direito. pror~c ... 
de humanidades e Jornalista, f o I um daque~es intelectua 

uc vieram brir novos rumos para a nossa literatura, mar­
\.ndo a com o i:;•u(!imento formal ~ chamada Reaç-lo E! 
e lrltu~llsta Chama-se Reação üp1~i~uaJlcta o mov1mf":l• 
P fa\·or da primazia dos valores Np1ntual~. tanto na poe ... 
~~mo na prosa e tanto na_ proso de ficcáo com':' na pro.-:. 
de 'délas qnt.' contra o esp1rlt,o naturalista e antt-e.!plrltua 
li.st! do sêculo XIX, fil' processou em no.ss:l.1 letras de:;de o 

rlmôrdios de 1890 até' os nossos ~las._ . _ k 
p No terreno das letras. a publ1caçao d1 ob.ai; de Jac_ 
ton de Figueiredo (e$pecialmente "Pascnl e a lnqu1ctac;a 
Moderna" em 19221 e sua influe':lcla .pessoal exercida sobr'" 
a nova geraç-ão de seu ttmPo. contribuíram ~ecl.!iivan1:ente 
não só para uma reaproxlmaçao entr~ a IgreJa Católtca 
a Literatura, mas ainda para a reconciliação en_tle a CUlt~ 
ra e O Espiri•o, este entendido como. forç3: autonomn e st -
pr(>ma e não como fenômeno secundario ~1ante_ do determl 
nismu cego das leis naturais ou da evoJ_uçao soctal. , 

A mUitãncia cristã de Jack-:on de Figueiredo _que. de ate 
decl:lrado, tornou-se um defen~or da fílosofla a luz da F _ 
crlstã, com aua adesão. total a Verd~de _Revelada e ao Ma 
glstfrio da Jgrej1. Catolica, fol r:0~1deravel, _exercendo u1. 
papel tmoortante na formação cspr1tual dos JO\·ens lntelec• 

tuai~:dee-~~a a~fr°~!~ que. direta ou indiretame,:,te, não houve 
nos 30 anos Que se seguiram a 1922, quem tenha particlpad > 
desse movimento espiritualista. que não tenha .sofrido algu 
ma influência de Jackson de Figueiredo, º., qual, Junto COIJ. 
o padre jesuíta Leonel Franca fautor d~ /'. IgreJa. a Re 
forma e a Cl'lilização··. 1922), marcou sua prese:içá no CE.. 
nario cultural do p3..1..3 como uma espcde de guru ou mente. 

intel;~t~~1upo Imediatamente ligado a Jackson, há. QlJ'" je,:; 

tacar. ne.5tl' artigo, o grande e saudoso mestre, critico ~1L 
rano e pensador crt.stao-c:uólico. Alceu de Amoroso Lim~ 
outro convertido {que ficou mais conbecldC? na 1mp~ens 
brasllcira com o ilustre pseudónimo de Trlstao de Ata1deJ 
As carb,s de- Jackson a Alceu fora~ reumda::; nwn so voh• 
ml' que acaba de .s.er agora reed1tad~. intitulado ··corre.;. 
po.1dencia·'. c uJ a primeira edição, foi lanc;::t.da em 1929: 
faleciào Gustavo Corç.io._ autor de 'A D~~oberta do ?,utro 
do magistral "Três Alquc.1r!!s e uma yaca .. e ainda de Fron­
teira.s da Téenica" a ··Llçoes do A~ismo , foi também tru.t 
de uma radical con\·cr<âo, que veto trazer para no:-,~~ _ 
tra.s um estilo novo, a_bsolutamente inédt~o. yma espec1e o_ 
fusão de esp1rito cientifico, art1st1co e JitU;rg1co, que fize_ra.L 
de sun personalidade de escrítor um cas~ a pa.r~e . Por si.e_~ 
o mais extraordinário da moderna reaçao r.:sp1ritual na ~ 
tória de nossa literatura; o grande advoc:ado sobral P-:---1. 
(hOJe com 08 anos de idade. mas que permanece i~teu::­
mente Júciao, o qual, como se ~abe, e o no~o. ~alar Jur~~ 
católico, cuja atuação no cenano politico brnsllerro tem s1c 
con~idcr~xc1 dl'sde 1930 . .sempre como um baluarte da r.na~ 
pura espirit1Jalidade cr.-;tiã>; o ex.~Senador da extinta t.:D 
Já talecido, Hilm:!ton :,iogueira, que. t!ve importante at_u: 
cJ.o na t:Jbo 1a par:J..nentar, no magistério e nos meios htj_ 
iarJo.:s ccmo .m dus representantes do Centro Dom Vlt~ Os 25 ANOS DE D. ADRIANO (localizacto num editiclc de e.squin_a da Araujo Porto AlegL 
com rua Mtx:11..0, e cujas conferencias eram treqUe_ntadas P 

ºV IGUAÇU Este artkuh ta qumdo amda e.studante d~ fllosofla e depo EM N A de teologia> outro discípulo de Jack.son lol Penlo Gome_ 
que cont1m:uu ;1 obra de .:seu mestre ~creven~o varlo~. hvr ... 

LAERTE BASTO,< de critica doutr.,.,aria d apostolado ético, e CUJO hvro Pe':1-'-
;::, e Creio", Iánc,-ado fm 1921, foi um grande aconteclmento u: 

o BlsPo Dom Adriano Mandarino Hypolito comemorou, 
no último dia 6, 25 a.nos de bispado na Dioce:-e de Nova 
Iguaçu. em ceh:brntâo rcaliz ... da na Catedral de Santo An­
tonio de Jacutinga. 

A trajetôrla da perrr . .Lnência de Dom Adriano em mu­
nicípio da Baixada Flum1ncnse. no E~tado do Rio de Ja­
r.eiro. representa o. luta t:ican: âvel contra a lnjwliç~ social 
reinante no Pai , dentro dt.• uma 60Cledade onde exi~te ex­
plorados e c·xploradores. O BJ:,po nunc~ se abateu ant_e dlvcr­
sa.s amt•:iças Eo!rida por setores dommantrs que nao acu­
tam a Igreja "·oltada para a., necc 1dade. do povo carente 
na Região. 

A opção de Dom Adriano ~evela a (:"COiha irtta em favor 
do!> pobres, como o próprio Sao Franciico de A.ssts e tantos 
outros tacerdotcs que estão aumentando a prC'OCupaçâo pelo 
povo can·nte. A Baixada Flumln('nse catá contente em ter 
ar~pos ligados ao. probif:.mas oclais, como Dom Morem, na 
Diocese de Duque de Caxla•, e Dom Adriano HypoUto em 
Nova lgu~çu. 

A vida de Oon1 Adriano HypoUto na __ conquista p~la lm­
plantaçáo da democracia rc.: ultou no it·questro do Bispo em 
· 976 · t.1mbêm no atentado ~m f_rente d. Cat«iro.l de Santo 
Â.nt~nJo e quando um grupo de fieis reunlram~•c para deba­
•tr sobre: dln-ito. humanoJJ no Centro de Formaçao de LidL'­
res qut.• culminou com a pre;o;en<:a da Policia MlUtar 1•m 
,mlia do CE·ntro para tmpt-dtr a pale-stra, con.: tderada pch, 
regime milltéir como aubverSJva. 

o,) 25- ane de b1~pado de Dom Adriano Hypollto ao um 
lórla nao .e:o para Nov"J. Iguaçu. ma tJ.mbem pai ã o n,u1 

~o que .iguarda um dia o ptnsam{ nto d( Dom AdrJa.no Hy-

polit~1! r ~~ Atia~'kypollto, et.i!dor de Jc w Cr ;.to' 
D< tPoVO~0poYGt!deDu 

LAERTL BASTOS é deputado tedNul Pf'lo PDT 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

t~·lectual · além de Barreto Fllho, sergipano ainda vi\'~, a\i 
tor da Consagrada ·'Introdução n ~tacha~~ de _A5Sl.s e 
Fernando carneiro, autor, entre outros, de catoltc1smo, Re 

voluiia° j~::r;,~~~:. a conv~rsão de Carlos Laee:da. fu.'ldad, 
da 'Tribuna da Imprensa · e egre~o da extrema e.,querd 
tol, na épOCa (lá pelos tdos de H>4:8:J um grande ~con:~ 
mento para o movimento esplrJtuah.sta. E na polihco. lt!,11. 
tante. nomes como os de Otâvio Mo.ngabelra, Adaut~ Luci • 
cardo.so, Raul Pila to grande pioneiro _defensor_ convicto e. 
tese do Parlame.1.tarlsmo1. Armand~ Camara sa~ de persc 
na.Jldades ligadas intelectualmente a me.s:ma rl'àÇao do esp. 
rito contra a herança cetfca e ngnó~tica do .seculo XIX et 

no.::~~o c~~t~~~ da tllologla, há_ que citar nome~ de nlt?S cc. 
nhecedores do no.s.so Idioma. ligados por suas convlc~oes a 
mo;,·1mento esplrilua'.is;a. JlOderno, tai.s: como: o padre Je.sui• 
Augusto Magnc,, Soula d:1 Silveira, Clovis Monte.ro, Aire.s e. 
.Mata Machado Filho, Oladstone Chaves de Melo e, nas k 
tra:s didáticas. o Professor Teobaldo Mirainda dos Santo.t 

Finalmente, na clt:Lncla, podem-se citar nomes como e 
de Carlos Chag33 Fi1ho, Paulo 5-.t, JoaqWm da C ?Sta Rlbeir 
Fronclsco Magalhaes Oomes e uma plêiade d.e jO\'frs cie.i. 
tista.,, incorporndos à mesma hnh.1 espiritual, 

C11da um do!J .setores acJma c1tados dJ.rtl, por 51 l!ó. pa.r 
marcar a profunda repercu. sac de~a re ,ão e,spult Jalls 
em Jackson de F.guclr .. o o 1.- 'J huer e ('X o nte- m3.lor. 
t.>m J .... ck m Figueiredo e 1 Uder t exDOe.,t... mator 

CARLOS MORAES COSTA 
AJvoga<los A: s0<.: ,.iJos Lui.: Carlos Cortes Vianna. 
Cl•ud,o Qu,iroz Lucas • Eduardo Cerque,ra !11. de 

Oliveira 

E,eritóróo Rl"A JUIZ MO,h IR M.\RQl'íS ~IOR \00. 
1'' 125. SAL.\ 202 - EOlFIClO ARGF"\ fl'H ~L\C'IUOO 

1'0\'\ IGlAÇU lt• Ji 
M ! !!U:-:i. SIL!LSL.!!Ji:s:_..._.. 2 ., 



DE 16 A 22 DE NOVEMBRO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

e flüiFÊITURÃ MUNICIPAL DE, NOVA IGUAÇU 
> 

EDITAL N• 201. 91 CPLMS 
O Presidente da Com1ss.Jo Permanente de Licitação 

oara Matcriai~ e Serviços da Secretaria de Administração 
,a Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, COMUNICA 

~ue, tendo em vista não ter ocorrido licitante à licitação 
Jnt.-dor marcada para o dia 17 de outubro do ano em cur--­
.-.o. informa que Íica a mesma designada para o dia J 3 de 
novembro de J 991. no horário das 15 horas, na sala de reu-

ião da CPLMS. situada à Rua Dr Arhaide Pimenta de 
i\1oraes. 528. nesta cidade. 

O Edita] com as especificações, encontra-se ã dispo..­
,çào dos inlere,sados ao preço de Oi (hum) UFINIG 

Em 08-11-1991 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Presidente da CPLMS 

EDITAL 174 91-CPLMS e 
EDITAL 209. 91-CPLMS 

O Presidente da Com1~~ão Permanente de Licitação 
para l\.1ateriais e Se:rvu;os da Secretaria de Administração 
ua Prefe11ura MumcipJI de No,·a Iguaçu. COMUNICA 

JUC?, tendo ern \'1~ta não terem acudido interessados às li-
't.llJções marcadas para o dia 30 de outubro de 1991, rela­
''ª aos editais n·s 17-1 91 e 209/91. informa que as rele­

, das licitações serão realizadas no dia 13 de novembro do 
... no em curso. n.:i sala de reuniões da CPLMS, !-ituada à 
Rua Dr. Arhaidc Pimenta de Moraes. 528. nesta cidade. 

O Edital com as especificações, encontra-se à dispo-
1çáo dos interessados ao preço de 01 (hum) UFINIG 

Em 09.11 1g91 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Pre cidente - CPLMS 

Processo N O➔. 20.717 91 

EDITAL 

C l 'te~idente da Comis!-5.<" Pcrma::.c!'!.te de lnquêrito 
Ad:.r: m~tt.:.tiYo. nomeada pela Fo.rt.:ria 1.063. de 1 ' de no­
em~ o do corrente ano. s0Jic1ta. o ccmparccime:nto da fun­
ionária ~atercia Líbano da S,h-a, matricula n• 676. 939-9, 

professora, no próximo dia 18 de novembro do corrente. 
s 14:30 horas, para prestar e~darecimentos no processo 
m epígrafe. na Rua Dr. A1ha1de Pimenta de Moraes, 528, 
dificio-scde da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 

:-.:ova Iguaçu, OS de novembro de 1991 
DULCE DO A:,..lPARO SOUZA DA SILVA 

- Presidente dJ C.P I A. -

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 232 '91-CPLMS 

O Presidente da Corei~são Permanente de Licita<;:ão 
flra ~latcnai!'- e Ser\"iços da Secretaria de Administração 
1a Prefeitura 1'.lunicipal de Nova Iguaçu, AVISA que fará 
cah:ar licitação na mcdalidade de Tomada de Preços de 
, 232,91-CPLMS. destinada a aquisição de formulários 
'.'nlorme processo de n 05/ 1O.780191-SEMF A. a ser li-
1tado no próximo dia 25 de no,·embro de 1991. às 15 horas 

na sala de reunião da CPLMS. situada à Rua Dr. Athai­
! Pimenta de Moraes. 528. nesta cidade. 

O Edital com as rspecificações. encontra-~e à di!'.-po­
ç5o dos interessados ao preço de OI (hum) UFINIG. 

No\'a Iguaçu. 09 de ncveml:ro de 1991 
1'.IARDEN DE l·ARIA :\!EIRA 

l'res:de,re - CPL~IS 

2 AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 1\ 200;91 

O Pre~identc d, Comi -to Permanente de Ucitaçjo 
, ~rd ~1atcnais e Senic;os da Secretaria dt Administraçãc 
', Prefeitura :\lunic,pal de No\'a Iguaçu, COMUNICA 
-e tentio em \"l!ta não acudirem hc tantes a licitação on-
11or, fica dcterminadé.1 no\'<l data a ser realizada a mes­
• para o dia 11 de no\'embro de 1991, à, 17,00 horas na 
',;, de reunião da CPLMS. situada à Rua Dr. A1ha1de 

' menta de Morae:s, para recebimento de propostas relat1-
oo Ed11al 200/91, destinado a aquisição de material de 
nono f pape ilria) em geral. conforml" proce..::so de nº 

'➔ 'J0 799191-SEMFA. anexo ao processo 02/11.393/91 
1 p. Gra' de N .l. 

0 Editc.'ll com as ,;,pec íicac;:C'-c • encontra-si." a dispo• 
• intert«Jdos ao preçc. de OI (hum) UFINIG. 

No,~ lgu>çu, 05 ele nO\'tmbro de 1991 

l\lARDFN DE I ARIA 1'.IEIRA 
,>re• lente - CPLMS 

•MATRIZ• 
RUA DOM WAI..MOR, 17-NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767-1124 

~•u• 

nor2. AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N 210/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permantnte de Licitaçdo 
p~ra t\i-1aterais e Ser_víc;os da Secretari.a de Admmistrac;;ão 
da Prefeitura Muníc,pal de Nova lgca<;u, AVISA que fará 
rcJh.:ar lic'.taÇdO pela segunda vez, tendo em vista nãc 
acudirem licitantes a anteriormente marcada, através do 
Edital N9 210/91, a ser realizada no próximo dia 21 de no­
\'embro de 1991, às 15:30 horas. na sala de reunião da 
CPLMS, situada à Rua Dr. Atha,de Pimenta de Moraes, 
n• 528. nesta cidade. 

O Ed_ital com as , specificaçõcs, encontra~se à dispo­
sição dos interessados ao preço de OI (hum) UFINIG. 

Nova lguaçu, 05 de novembro de 1991 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Presidente - CPLMS 

Processos n•s 02/11.262 '91. anexo 02 836/91 
02/11.606/91 e 02/1 1 .838/81 · 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 231/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente df" Licitaç:ão 
pa_ra 1'.fo~eriais e Serviços, da Secretaria Munic1p,ll de Ad­
m1nistraçao, A V I S A que fará realizar licitação destina­
da a aqu1s1ção de material de consumo hospitalar conforme 
processo acima mencionado, a ser realizada no dia 21 de 
novembro de 1991, às 14:30 horas, na sala de reunião da 
Comissão de Licitac;âo. situada à Rua Dr. Athaide P1men-­
ta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações. encontra--sc à dispo­
sição dos interessados ao preço de 01 (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 05 de novembro de 1991 

MARDEN DE FARIA MEIRA 
Pres,dente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 230/91 

) 

O Presidente da Comissão Permanente de Lic11ação 
para Materiais e Serviços, da Secretaria Municlpal de Ad­
ministração. A V I S A que fará realizar licitação destina-­
da a aquisição de material médico-hosp1talar conforme pro­
cesso 02, 11. 786/91. a ser lic11ado no dia 21 de novembro 
de 1991, às 14,00 horas, na sala de reunião da Comissão 
Permanente de Licitação, situada à Rua Dr. Athaide Pi­
ment ad, Moraes, 528. nesta cidade. 

O Edital r:om as espec,ficaçõe.s, encontra-5e à dispo­
sição dos interessados ao preço de OI (hum) UFINIG. 

No,a Iguaçu. 05 de novembro de 1991 

MARDEN DE FARIA MEIRA 
Presidente CPL!\.IS 

Processo!'-: 04119161 S9 

CO!\.IUNICADO - FANSERMUNI 
De acordo com o Art. 9 da Lei de n' 194, de ... 

08-12-77. que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Ser­
v1dores !vtunicipais de No\a Jguaçu, comunico que coube 
rodo o retal a Manl:a Carvalho da Sil\'a. beneficiária da 
ex-!-er\'idora Oc1Cema Carvalho da Sih-a. falecida em ... 
O·!. 03. 1989. o pecúlio em dinheiro no montante de . . . . 
Cr~ 830. 138,62 ( oitocentos e trinta mil, cento e trinta e 
oito cruzeiro3 e ~essenta e deis centavos), referente aos 
descontos efetuados ho mês de setembro de )991 

Em 12.11.1991 
RIZIO BARBOSA 
Secrctârio 1\.tumc1pal de Administração 

Processo N 04/012772/89 

COMUNICADO - FANSERMUNI 
De acordo com o Arl. 9 da Lei de n• 194, de .. 

06-12-77, que criou o Fundo de Auxílio Mútuo dos Ser­
vidores Municipais de Nova Iguaçu, comunico que coube 
dividido em partes iguais, a Valdite Miranda l\.1otta. Ja­
nete Miranda Mona e Jorge ~11randa Motta. bendiciános 
do ex~servidor Oswaldo de Almeida Motta, falecido cm 
Oi. 07. 1989. o pecúlio em dinheiro no montante de . . 
Cr'ii 830 1 36.63 ( oito<:entO$ e trima mil, cento e trinta e 
e. to cruzeiros e se:s3enta e tres centavo~) referentes aos 
descontos efcru,,dos no mês de sC'tcmbro de 1991. 

Em 12.11 1991 
RIZIO Bl\RBOSA 
St!crc a1 ~luni ,ai de Admm trd,.io 
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LIVROS E AUTORB 
ANTONIO SARAIVA 

Busc:.i &: Salvamento 

o M1n1 t rio 1.oO Trabalho e Frevldênc.ia Eodal tD'J 
edu;ão com o Functacentro, e!t~ 1an5ando ··susca, niva Co­
,. resgate em medicina ocupac1c,:ial , de Alfredo Ramtr~nto 
tos. profeS&or da Universidade Federal de Alagoas e E. ~­
Tavarea Silva. ex-comandante do Grupamento de 8 l!cJ~ 
Salvamento do Corpo de Bombeiros do Rto de Janeiro:,ii-ca 

O ú vro de Canntn Co,ta 
Ter sitio denunc-1ada como fraudadora da Pttvld 

Social foi a única mancha na vlda da cantora Carmtn '~ ga,~::º d:1\r::ev~:r~º d~l ;J"o~ lançado semana J>aslada ~ 
Carmen costa. uma cantora de rádlo fot e.scrJto 

jornalista e produtor João Carlos Viega,, que t~ve a J'lo 
depots de ser demitido da Rede Globo. onde tra utn ~ia 
redatores da EscoHnha do Professor Raimundo. 

Hoje, eom 71 anos. carmen costa. ou Carmelita Mad 
ga Koehler, .sobrenome que herdou do ex-marido, um r.a,. 
amertcano, está vivendo humildemente num apartazn,:0":; 
conJunto h~b1taclv.aal em Jacarepagua. que paga com dití 
culdades, ja que rece~ menos de três 1alartos mimmos ~ 
aposentadoria o episódio em que fo1 acusada de ser 
fraudadora do INPS ganhou manr:hett".s no Brasit lntt~ 
merece boa parte do hvro. e 

f'ac-simile do; jornais da éooca estão estam-pacs01 Huo, com o então Mimstro da Prevldencl;;,,, Jair ~ 
anunciando o :iome de Carmen Costa como uma DlU1J 
afirmando que iria entrar fundo na hLstó~la. ·doa a q~ 
doer··. O tato, segundo cannen Costa, foi u~ado Por J ~ 
Soares para ,e promover e consegwr .se eleger em 1982, :;_ 
vernador do Rio Grande do Sul pelo PDS. -

Começou e terminou com uma dan~a 
As duas Grandes Guerras têm sido narradas e 

tada5 ~m CE<;1tenus de ,;i_vro.s. que ~ostram suas orig~· 
eplscd1os,_ suas consequenc:ias historica.s. geograftcas, po~ 
cas e soc1a1.1 A esse vasto arquivo vem Juntar-se '•A 
ção da primavera·:, de Morris Eksteins !Rocco1, que a: 
um pormenor curtoso: tudo começou e termmou com ~ 
~ança. 

Na verdade, como assinala Morris Eksteins nessa abfu.. 
gente hlstórta cultural das guerras mundiais. 0 Primt 
graude conflito. no tnício do século. começou com a utr,~ 
pouco.~ meses anteJ. do balé de Dtaghilev .. Le aacre du ~it.­
t~mp$ 1 A sJgraçao da p_rimavera,. com mú!ica de Stra­
vm.h."Y e co.reogr~fia de N111nsky. E a guerra dos Aliados con­
tra o naz1-fasc1smo terminou com uma dança improvisada 
por soldados. na cantina da Chancelaria do Rtlch. ILJ. ~­
de 30 de maio de 1945, exatamco;ite quando o Exercito \·/ 
melho entrava em Berlim e o Fuh1er dava fim a .sua r:~ 
com um tiro de pistola na b<>ca. · 

, 'A sagração da primavera" não e uma_ hl.sttria ron,er,. 
c10nal de.5.sas gu~rras, preoc.upada com pohtica, estratqb., 
erros crassos. _ Nao é, t_a~bem, uma hlstória puramente sc­
c1al, .sobre: a vida na_ patna e a morte no f?ont _ Ao contri­
r~o, Ekstems constro1 sobre ambas, numa tentativa de a.di· 
vmhar 3: _ c~~rente profu-:1da _dos tempos modernos t, 111D 
:i.11n, a .h1l$toria em sua acepçao maís ambiciosa e ,randilo­
quente. um relato sobre como os ~vento1 \'êm ocorrt:i .. o ;:or 
causa dos modos como povos inteiros pensam. 

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

GABINETE DO PRESIDENTE 

O Presidente da Cama,a :l.lunic1pal de No'3 Iguaçu• 
RJ, usando das arnbuições que lhe são conferidas por Lei 

RESOLVE 

PORTARIA N 31 l 91 
Exonerar ANTO:S:1O SALVADOR Dl.:\S :S:ETTO 

do Cargo em Com.s,ão. S,mbolo CC-2. de Oficial de Ga· 
binete do Vcreadcr Jorge Julio Costa dos Santo, por ,oi. 
citação deste conforme processo n S09 91, a parrn do d-1 
19 (primeiro) do corrente mês. 

PORTARIA N 312191 
Nomear LAIZA REIS FERREIRA pJrJ "'"" 

0 

Cargo em Comissão, Símbolo CC-2, de Oficial d< Gal<· 
nete de. Vereador Jorge Julio Cosia dos Santo,. por 'º! 
cação deste, conforme processo n· S10 91 a partir Jo 
19 (primeiro) do corrente mês. 

Publique-se e cumpra•se. 
~º"ª Iguaçu. 12 de no,·embro d< 1991 
RICARDO GASPAR - Presidente 

ROL s TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL\AIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA 0u1NT1No eOCArúvA. s:i·os - N. 1GllAÇU-RJ 
TELEFONES; 767•8384 E 767-8388 

ElCRITóRIO CONTÁBIL SESIL-;:·1 
~-t,:;.sliza"·;Ã;o ~e, J:'irm:is f" \ utunumos F.strit.lS _:o~~!.; 
tl:lli e lndu ... rb11 _ lnqrnsto ,tt~ Nrrub IC ' 1 

FGTS - Pron1radoria en, (~rr:il 

1 <oe \ UIRI'(' \O OE 

I 

< f l'A '5'1' \<' 11 \ ~Jf \'l· lll.-\ 
CRC •• \•º 

1 
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1• \ '2 DE '\j()\'Ef-lBRO DE ll)C)l 

:.--- CORREIO DA LA VOUR,\' -- ► m::a.,. SW \ 
':liD""" 

Irio Informal li:~ 
(-y, 

~, ........ 
atc\DO 1 1 O rm ..... nte·? !i.1als lindo u1nda. Merci Exconi <lo Ai!LJn 

R,_,.di · .1e1xalo f'IT: c~Pt.tr eleto, Cl d coi ... cdo Fernarnlc., muda d (' e. .Ire e pa. J para o. '\.. nja "1 
, >. i da e 'li vo ...... u u para e tJ .,.u o. hal Fli rbno PelXV > uc Nova lguacu e om e 1-. 

lnf .
. ·i:• .ilf' ao i: .lL 1• nde- 11 Por GJt n ;i m , 11 Mc-od t4 e Ttres,n.ha Ce "'rio. op rnndo na ár dP _ > 

cerc3n,as Cns M,1..$carenhas, a brla fiz 
r. cnt f:gl e tror 1,; crr. :m · ro . .L;.i. 1.:>, r o nt ( 
,UtOR."'-=>ElRA '"Ia 1 Me. o .na Te1Jce, a. S.m1 Ban•a pr par.a 1 

01 e R cardo Amnnl le\·::tm "'rupo vlp ( . .1 :21 para .l 

uraçJ.o dL H ppOpotamus R "e. c ..... n\· 1 o: co e .xo 
,>----5•º f9tl • c .. ,mc~o.m 1. ., r;encia e r=- a 1111• 

R ~ d Dorothe.1 Werncck e Robenci Mando. MQ l\'o: 1 md _ 
re: , a..= com mia Re;,.; rem. • \'c.n a1 •Jm h ~ qJ _ 
is, r ,er J 92 Chama "'lamc dera t foi g av.ado Pl:-

S\.~ J p l ricia r ,, laÇc!.:l da Or '\; idon Warn r Go.r 1nta 
~a:rl . ..1 ..,_ue ~1 ,nu ,,cu nada ' m a v r e n. Zc: u e 1ct 
l,f. ,:,. 

4; ªrn '-1 as !;!•ª VBI ( inçnr t.ango em BUt'!l(l Alre'i. COI l o St-U 

HORA H 

Pre ldcnt~ do Esporte Clube Iguacu Serg,o Careca, bo-
1andt.. 1 O\'ldade para o Verão 92 na s.mpáUc .,r -:i.1.aç.i.L 
11m.\ ó mau trau.lilc,na. ,:ia BalxJ.da. E por tai.a.r no tra­
dJc 011al ai\.' nrgro da Rua Otuv o Tnrqu1n.o : 101 on •.. o 
t 1mbem ,!.1 trad.r lona! almoro d confrntunlzaçao dos \'f"• 

leram , que reun.u velhos e novos assoc~ado.s do que 1 o W­
portc Clube Iguaçu• na comemoruçü.o do seu 79 an1ver ~uio 
dt fundação Dia 30. na R10Sampa, un ca aDrL.sentaçao d ~ 
~ irk nhos Moura Redtal oo cant•.>r \"31 11ocr uma gran ·e fe -

o minl! ·ro Marcd - M rques Moreira f,cot: '10 fel z, rr...ls ~a c m cut.na e o publico pr-ec1s.1\'a de um how do me­
.lo f ,. com o teie-tonema uo Prc:i.Jdente Collor no u. ·1mo nino. Há quanto tt•mpo Markinho.· não can,av1 ea Baixada ... 

".'n:D1C Q.Ut pensa (•m começar a corr• r tãmbem Eu c1 n- Nem .SP. mD.!:i creio qui- df\' ter um bom 1n .. :>i o e n:;.l o) .. n 
e I r elogiou a at,tucte du Mini tro anda• pt. r- ru e ou dois veroes Consuelo estr ou idadi! no, IS ,ma úannou 

; r cr,tu .l .1 pohtH a. eeonom ca _ Agora era > o ~uP bOlo e paraben.s no sho.., .. do Holl;.,,.-ood D1.'>co Club e nas!'· 
a.t1, \forc1lio c:JriTr pela orla mantima nas ma1 hlls dr gun<Ja-t'eira na RloSampa. Emorlonada e feUz, ta 1, , ..i.bia 

::nm ·o e u lw.pre11 a correndo 1tras filmando e to >gra- diz. r. Eu nuo mt·rec;0 ta11~0 Consuelo e deasaa pe.~SOL sem­
..... , :r-.. ·.a df' t r ..., que faz r nu:-:1 momc-n•.o tàt 1uo pre de bem com a v da! Uma mu,hci bnt;ilhadora s rr.pr"' e 

. -::-3 a r~.il. ..i.Jc br Beira tmprc . Dr. João Batista B~rrcto Lubanco com grupo !e 
advogados no almoço da Rodeio E em mesa ao lado, no.-: -
.so d retor Robinson Be!E·m de Azeredo. com J0,3.e Lemos. dt.;: 

N'- 0 livro d1.. Zc-hu Gaita( saindo f'm breve r~I:i _ ;t.1 ter­
a:u. tL.t1 e,. ~revPr em Pa. , em seu confortá nl a .. . • 
:-... J '" e nt ~ma pagma de A Casa do R o Vnmc hr.. , J!l,t:,.nao il historia de sua cheg.1da ao Brasil com Jorge 
Am .. · ,) uJ>O! Jm longo per1odo de ,~xilio. • Mas um éxito 
:u ~. ...~ .. 1 e rteza tota ... 

Oi.a~. Jtan Kur,ak le\'.1 au ar ma:... Jma .. ç3u de ua 
~ e fü.agracld Noite do.> Sagitananos 1:vento que reune 

t:c,..;..: - l anc.:. t m dt-zcmbro, coluna\•eis e badala veis em noi­
t ft_:..a top. A-;, .ido dos an_versariantEs da temporada, 
.:ri.:> festeJados o.s dois anos do F'ree Lancer Jornal , que 

;ornali~ta ed;ta com ~ucesso. Mil e qu,nhentos conv,dados 
-:G.>p.tndo na pi.sta da RioSampa. Orque ,tra TabaJara ca­
.x,,1 e fornec os rttmos. Em altos vôos. 

Horn H . em mesa que reuniu varias tunclonárlos da Pr•·· 
f<'itura 

F.-,.!ERALOA 

CI la e L'-J.I Max1mo convidando os am.go õo coraçao 
par'l a BodJ.s de Esmeralda no dia 24 durante movimenta­
da festJ. ~ Muriqu,. Conv ,1ados de todo o Bra.sH no nddress 
dos Máximo durante O dia Fot no dia 23 de novembro de 
1950 que ele. se ca.;aram. Uma vida bomta. com ru filha.,, 
s(mpre ao tao os amigos, tanto.), tantos que eles souberam 
c11lth·ar atrave ... ctos a.nos. I::: agora, ao Chl·gar.m ao.,; •H anos 
dP. v da fellz. na"' noder ·a ser de outra rorma : todos C.l que 
oe!.-es anos parti, iram dos rr.omentos bons e meno_ bons, 
o.~ amigos do coraç 1 na verdadr, estarão ao lado do casa 
E claro que está na agtnda. Traje exigido par:.. o ,.._.l'nto: 
Psp<Jr'e chique. 

TITITI 

PAGI:-IA í 

LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONrRO DE DUA, GERAÇOES 
AMVERSJ.RlO DE CPIANÇA 
FcSTA DE IS ANOS 
CASAME~TO' 

HOi.LYWOOD 
Ro:lov,, Presid. ntt Dut-,. Ktr 11 
Tel:',nu 7~7-1565 e 767-3012 

CANELONI RAVIOLI· LAZANHA INHOO\JE PARMEGIANA 

TEMOS SERYIÇOPARA VtAGEM. -

;•:t-~ ·,: _, __ .-DISO_UE767,a3~7 . • .. , • • 

ls:-~1~~{'~~1~0 D~.':"E~L0. '2~j Ng'{~. 1-~~_P:ÇU 

APRESENTA j 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

MARTINHO DA VILA & SUA BANDA 

CONJUNTO OS DE VANEIOS - Pagode Força da C!!T 

QUEM MANDOU? V-:n grande rebu provoc~u a nota dada aqui semana pa.s- Filhos do Forrõ e Gloos Disco 
sada falando que Etevaldo Brandão havia des . .st;do de de.<.-AdtsiYo no \'idro de um carro estac.onaao na porta da 

RiC.Sampa esta .semana· Não transei com a Zélra. Ainda 

,GCIDA 

~to Dias promove dia 10 de dezembro A Noite dos :i.'la-
- ,~ reun!nao em uma grande festa eleição de MIM :i.1..­
~- Grande Rio (menina~ entre 5 a 13 ano::;) e Musa Aca­
j(m4 Grand Rio icatinhas de 14 a 20 ano~,. Na noite. a:n­
il. hlt.' com Arco Ir.s de Cr::stal um grupo super ir,;~re­
:-:t ... ', J • ,1ue \':'1 ar o que falar. No fmal· cheRada dt> Pa­

,;,i !\oel de trcno e tudo! Oriffes famosas da clty e da Bai­
a~ r . 1m .ien d1 -fllando modelitos para O verão. E.i -- na 
~ 

IA! DAI 

D. i't. na Ca,;,.a d~ Cultura de Nova Iguaçu Expos,çâo 
C :"toes coordenada por Raimundo Rodr:gues. Quem con­

... ' Ro .• y Souza. Fico =abendo amda que no dia 26, terça­
.r, Velha Guarda do Leào de Iguaçu sobr ao palco para 

r ) melhor da ti.fPB. No final da tarde. • Academicos 
Grande Rio, from Caxias com movimento dos ma.ores 

r e 1 -0s :lo.s fina __ de semána. Jai~er Soarts quer fazer 
voltar uo Grupo Esplelal. Sera que vai? • Seçue o ?~ dos leopardoi no Hollywoorl Disco Club. agora i;ob a 

• A.a de outro grupo. Comprombsos inaéli:'.we.s e viagens 
" ~ lmpe.:hram a continuação de minha parte. Agen~a 
1 ate'> final dr dezembro com eomprom.ssos em Sao 

10 e Minas Vai dai 

1 O lton Vllf'la ganha fr.sta n(,:ste finz nho de s tmana em 
Du~;ut(, na; Oc .. i3. El e baby de Dcusdt.>te e Helena 
P4 ~.nho;,. serao Augusto de Souza e Zilda que é aussl 

"°na Porto manda cartao com palavras bor1tas. 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONúIC!O"JADO - SOM AMBIENTE 

I • E0 .-,rcia!,d1de a italiana . 
~-anh r <1rmeg·ana, candone e rav,ole 

Sr ,vetes e Dbremesas espec1a1s 

CC'1\,PtEro SERVIÇO p i VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 

mar no Leào de Iguaçu. ao lado do colffeur Reynaldo. Os Apoio, Colchões ORTOBO~l 
do soça.te. e-'>pantados, não acreditam: Nào pode ser Uma 
madame desma;ou quando soube. Uma outra pediu os sais 
sem t'les na Sapuca1? Vou para um retiro espiritual. Eu-- OBS. Oe.:;c especial parn quem entrar de 20 às 22 hor~~ 

\.'aldo e Rey sâo a alegria do Leão de Nova Iguaçu na Ave-
~~d~onto 

0
T:!~\~rdo ~~~:~i.º sem parar. · Semana que vem Rua Bernardino Melo. 1.835 - No\'a I~uaçu/R J. 

VIAGEM 

Carioca e Silvio. duas grandc-s figuras humanas. S,lo !is­
ca s da Prefeitura e circulam na no,te. olhando tudo. ~ o tra­
balho deles. São profissionais de primeira Unha, corretíssi­
mos• amigos, e sabem das coisas. Merecem rrg.,Hro. • Falei 
m p:·rs,onal1dade, lc-mbrel da Helô Amado. E.strc,a idade no-

\'a dia 25. mas a chique Htlô não quer .saber de muitas ba­
dalaçot.s. Oe\·e viajar, o que tem feito nos Ultimos anos. Cla­
ro que tlores segu1rao para o addres.::, no d:a marcado, Rosas 
para a dona Helô, sim • Qua~do es~a edição esttver c_,rculan­
do O seu colunista <s~u e oi.mo. nao?> estará cm ~1rculada 
m~neira: Poc;-os de Caldas, Varglnha. BeJô, Sul d<." Mmas. S:­
mana que vE·m, aqui• as novidades. 

ROTA' AO 

ca xa Paulo Cesar. • Ser prestat \'O no service públlco hoji 

TRAVESSA MARIANO DE MOURA. 85 
NOV./1. IGUAÇU - RJ 

Merecem elog;os os func:onários da Caixa Económica FP.­
deral 1agênc1a ?\'0\"3 Iguaçu) P~ios bon::; serviços pr~tadc ! 
a inumera clientela da organizac;-âo nesta cidade. O::staque 

11
•~ 

, speclal para .30:se Guilherme SJmonato e o PficlentL--;simo 

em dia e coisa rara. Pois Julio Soares Gomes, que trabalh~ 
:~

3
se;:

5
e
5
t::i~a~f~anJ~!:ªJ de Sa ude <Rua Dom Walmor), ~===~-============ 

;,<;), 
• ~7 Contabilidade Nelson Eornicr Lt:la. 

C'RL>At....AÇÃO o~ El!.PRE.;AS 
AS • ...i TE.f,;CIA FISCAL E CQMCACIAL 

- 6A .Af'1( Q.S-

errA:TÓRlO: RU~ P:lOF• VE,-J.~A COAREA TORRES, 
230 - rn~ AtJDÃ.R - TELEFON~S: 7ó7•"747/767•762, 

( ~~r,: FP.Ô'>r' 'A} --~~- -------------- ... 

\sAÔ\Ro1I 
O sobor que combina 

TRn. hWIIAMO UEMOURA,95·NOVA lGt.\Ç\J·RJ. 
C.6.C.(IIIF/31203 557/000l-5J lMSC.EST. 63193 435 , 

~------------- --- - - -
Floricullurã Ataléa de Iguaçu 

ORNA~ENTAÇôtS eE CLUB"S E IGREJAS 

êNTí<EGt\S !. DOMIULIO 

R'' A co,wsn. rn.,sc1sro 5o.,n•·s. •s 
!\OY.\ tG'iAÇl - ESTADO ,)0 R!ú 



Manuel Robalinho figura na Hsta entre 
os melhores técnicos do nosso futebol 

MOSCOSO JUNIOR 

rald b t papo entre amigos, quando o 
Num . desc<>nt O ,e:0 f;os de futebol rapldamrn•e nos 

ns~unto e refere.nte ~ornes d:lqueles que 1e desta .. aram dl­
cm P.O ix·nsnmcnto vários clubl?S do Brasil. onde !tco.rnm 
,gindo equlpe"'t, d~m f:!'ndo d~putndos por gra1.1de.1 clubes, 

mosos e ª~! !r do exterior. os quats, alem de levarem 
>flnclpaln1~~res !ttetn,, começaram a investir, tombem, na 
:ossos me ' etlciênci._ de no.~..,os trdnadores 

capacidade s!nios nos técnicos Ja conJ;agrado·s do pai.s. com 
~e~c~a entre eles figura o nome _de :'.\1anul'I J. S. Ro-

~?tnho cont::ecldo e ndmtrado desportista da Baixada Flu­
~ineITT~- 0 qual. com multa sabedoria. e dedtcaçao, .wube 
omo ninguém. elevar o nome e o prestigio do desporto em 

-.Jova Iguaçu e na B.dxada, prlnc1palmentc. na modaltdade 
:utí'bOILStica. hindo ficado nsslm. na historia do futebol. 

Multo atencioso e traoquHo, Manoel Roballnho nos cem• 
tl'deu uma entrevista exc1u~1va Ele. hoJe com 5.:! anos ae 
dode é natural de Portugal e velo para Nova Iguaçu no 
no de 19~7. AQUI fixou residência E. no ano de 1963 intctou 

.:ua promissora carreira no mundo do futebol. Como , ~•­
:lor Robulinho foi campeão pelo Serr!·.1ha, d:i Cert\mtcPJ : 1-
-:1.(lro clube que Lngressou, que d15put~va, nos anos 60, o 
'-a.mpeonato da Seg:.mda Dt\;1são. da Liga de Desportos de 
:-.iova Iguaçu (LDNil. FOi. campeão também pelo Prtmavera, 
<Je Queimados, e atuou amdn nos times: Estrela da Pos.~e. 

rasHeirtnho, de Comendador soares e Intimidade., do Par­
Je Flora. Este último foi filiado à LD~l pe1o proprlo Ma­

rnel Quando foi campeão pelo Primavera, em 1970, ele 
.. sirialou os dols gols que deram a vitória ao time. "Fiz os 

.:ils gols da partida. ganhei·º titulo e a!r.tda recebi de pre­
tnte d:l ··cegonha", o meu filho M?rcel. que nasceu naquele 
u•<n•o dia" - recordou com emoçao. 

- Ó primeiro c.ampeonato conqu_1stado já como treinador, 
}(ombra ele com muito_ orgulho. foi no a~o d'7 _1978, quando 

,irigia n extinto. AA Ftlhos de Iguaçu (1. Div1.Sao da .LDNI). 
"'epois ele f o~ fazendo colí'ção de t1tulos: em 1S80, pelo 
a1 eri~c. conquistou a copa da Ci.dade de Nova Iguaçu. Em 
j81 foi a vez de faturar o Torne10_ da Ami~ade, com o Ca­

cuc u FC. No futebOl de salao. tc1 ca~peao cm ~932 p~10 
.. ~qainho de Morro Agudo 1c?mpet1çao. promo~1d::i pela 

r>s1,. Ai::ora. tem ~ombra de du~·1oa. o titulo ma;s 1nedtto 
u, l\·lainucl Robalinho é detentor e o de penta-campeao pelo 

1.c Ali:ld<'"· nc,s :,rio~: H'B2. 1983, 19a4, _1985 e 1.os6 <~alendo 
.,;s can::· ... Jnat~ da LD~I 1-.s Dh·L~ao). Se isso nao bas-

.j, Robrüi.-~;ho nluàa sagrou•se vi~e-campe~o. e_m 1985! com 
o Aliados do camp .... onato d~.c: L1-:;., . .; .M~mc1pa1s do E.o;ta~o 

0 Rio de .Janc:ro. promocão da Fedcra.ça de Futebol do Rio 
e Janeiro 1FERJ1. 

Depois de ter pa~ ~aào por outros clubes, Manuel ~o­
;:alinho preferiu dar um tem~ em sua hrilhante ca.rre1~a 
., e tt.cnico. Ele ,_xplica: 'Resolvi parar por cau<:a da 1nveJa 
le ci!rtas pessoas . Com os resultados positivos que ob:tve­
mo~. as mas l:-:1guas comentavam que estavamas comprando 

rt1tros e fazendo outros tipos de suborno 1-=:so me deixou 
astante magoado e resolvi parar. Profissionalizei sete atle­
.1s no A:iados cm apenas um ano. Quando fui penta-cam­
eão. duran:e os cinco anos consecutivos, pcrài somente três 
ogo- Além da estrela que me ajudava, contava com os jo­

~adores que eram meus amigos, escalava os melhorh da 
os1ção e. com muita coerência e lenddade, conquistamos os 
1m1:ernat-Os com todo mer ~cimento·· - dcsaba1·cu ::l.hi.m.oel, 
~rescentando que tinha uma comi~ão técnica muito efi-
1cnte no Aliados. 1Ianoel Pereira, Sebastião Machado e Josê 
arlo~ Ro:alé:m 

Sobre uma po5siv~1 con\'ocação para dirigir uma seleção 
l.!-2.çcano, Manuel se limitou a dizer que até pode ajudar, 

H•mar não. Até porque, com~nta ele, estou um pouco atas­
:i.do do futebol de Nova Iguaçu e por isso mesmo. não te­

,.no os nomes dos melhores atletas. Pelo que sei, atualmen­
e, os mais i:idicados para dirigir um ..':electonado tguaçuano 
-riãm: M.Hczlo ◄ AA Diamante), Jorge Chapéu (Dragagem) 
~ o experiente Rubens Forbes (tri-campeão em 76, 77 e 78 
i:elo Morro Agudo>-

~URCEL E O C.U1PEOS ATO DE ~L~ST ER DA FER.J 

O treinador Manuel Robalinho, diz que não pretende 
Gltar tão i:e:io a dirlglr uma equipe na B~nxada Fluminense, 
ms el~ tem outras preocupações: •·11eu fiiho Marcel estâ. 
tu~1.1do no Campeonato Paulista pelo VeJo Clube de Rio 

Cjaro. Sei que ele está muito bem Jü, inclu-ive dis;putarà o 
uadrnngu:.ar decisivo para tentar ascender à Primeira Di-
1 -º· no entanto. confe!!o que fico com muita !audade dele. 
ueria acompanhar tudo de perto, por i~so, estou com a. 
•ençõea voltadas na possibilidade de trazê•lo para o futebol 

do Rio de Janeiro. Pelo outro lado. ainda r,ão está nada 
"tfinido. porém as conver.;Q.4; e.stão bast~•:itc ::.díantadas, es­
.amos e:tudando a possível condição de montar, aqu1 em 
• .... a Iºuaçu. uma equipe de futebol de Master para dispu· 

r, _em U.92. o campeonato da categoria, o qual será pro-
10T1... .. r:'•:a FERJ . Jn temos nom~·s d ... a guns jogadores, 

corr.o pc. , ·;emp~o· Branco, Fabiano. Zila e etc. 
r: 1. - 21. tudo i.ssO faz com que esse nutênttco e genial 

de ; :t ta, ::l.farn.,el Robalinho, !Cja sempre lembrado como 
um d• pr , "iP~i; mcentiYadores do ,.,o.lso futebol. A ini· 

.ld, do fl..tebol de master, vem confirmar todo o amor 
"ulnho que c:l" sustenta na ,ida do esporte em nossa re­

i., .. o Obrigado Manuel e boa sor1e nas suas tntençõe . 

DOIS ABRAÇOS 

O Prlmeiro vai para o no~o grande amigo Sebastião Ab­
_z do~ Santos, torcedor do Flamengo, q u e trabalha na 

F adarta. Adr1.a:iopo1Js1 t-m. Parque Flora-Nl e !eu filho, o jo­
<m e .ambem tlamenguLSta Petronio Brandão dos Santos, 
rblt,eiro do 1:m:•mirtm do Fofinho FC, do Bairro Botafogo. 

O egundo é para o comerciante e amigo, Evaldo Oon­
A do Nascimento. do Bar Sem Nome, «-ltuado na Estrada 

._ 
0 m_ai. 2 '108 Ev..Udo e torcedor do Flamengo. 

Anuncie sem sair rle ~asa 
Basta rlis~ar 167-1115 

CORREIO DA LAVOUR~ 
NOVA IGUA, U (RJ) - ANO LXXilI OE 16 \ 2~ OE sovomRO OE l' 1 

MORRO AGUDO E QUEIMADOS, JA CLASSIFICADOS, 
DISPUTAM O QUADRANGULAR FINAL DA 1.ª DIVISÃO 

Já com su~1. pr rtc li n r' :_i, 

drangular dr.-cbivo o Campronca .o Ig.1-~u 
no dl" Futebol Adulto da Pr melra D1visao, 
, dlção 91. promoção da Llga c:te Dc_..J)(l t 

de Nova Igua<;u • LDNI 1, Morrr> Ag11 o r-c e 
Queimados FC• não precisarão J" a cJ!n(,, 
•• est .. fim de semana para ,sat r qua ~ as 
outras duas equipes que poderao rnfrentar 
no in1tlo da dtctsão 

Segundo o 1 vice-pr v! -11-C da LDNI. 
Luiz CarJos Pina, sao tre clubes que ainda 
íl."piram chances para c:anhar as duas va­
gas restantes, São eles: Ferroviarlo Real de 
Austin e D1amant1.: Nc.:te dom.ngo, paro se 
conhecer os dols cl~ificallos, serão dl!-pu-

D,.amante 1et1o Au. t.n, ""alT,V.J ... v l eno' 1 -
r101 e Cabuçu x santo El.:u em Cabuçu • 
E es Jogos estão marca .J p:ira 16 horas. 

RESULTADOS DA ULTIMA ROD.~DA 

No dom,ngo passado, foram real zada.s u 
partlda referentes à ultima rodada do !"­
turno do Caml)4!:onato Iguaçuano da Prtmel­
ra D1vtsáo, d~ntro da qual foram regí.3tra­
dos o» a.<gulntea resultados Morro Agudo 
lxO Cabuçu 13x0>, Real de Au5t~n 8x2 Santo 
El,as f2x3 ►· Ferroviário lx0 Quf' ma<!os 12xll 
Potyguar lxl Dragagem rzxo e Eden 4x2 
Magia 11xo1 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO DA LDNI 
COMEÇA A SER DECIDIDO NESTE DOMINGO 

Nest dom n to a rd. pa: .11 la:_ t:1u 
teremo-1 o tmcio da d~c:.i. .... 0 Jo Campeona~o 
Iguaçuano de Futebol Adulto e Juntor..,s da 
Segunda Div.são. edição 1991. 

A tabela da fa:.e decisiva ficou dividida 
em duns chaves, onde o;to clubt's Jutarào, 
durante sels rodadas. para ver qu<'m será o 
grande campí'ào da competição. Segundo o 
diretor da 2a. Divisão, Fernando B..sp( a ta­
bela ficou assim organ:zada: 

ADULTO Chave C la. Rodada -
17-11 Olinda FC x SE Ouro Fmo e GRE 
Três Fontes x Selva de Pedra FC. 2a. Roda­
da - 24- 11 - Ouro Fino x Três Fontfl'.s e 
São Pedro x Olinda_ 3a. Rodada - 01-12 -
Três Fontes x Ot;nda e São Pedro x Ouro 
Fino. 4a. Roclaàa - 08-12 - Olinda x Três 
Fonte:- e Ouro Fino x São Pedro. 5a. Roda­
da - 15-12 -- Trê~ FontA x Ouro Fino e 
Olinda x São Pedro. 6a . .todada - 22-12 -
Ouro iFno x Ot:nda e São Pedro x Três Fon­
tes. CHAVE D - la. Rodada - Nas mesmas 
datas: Vila Clâudia FC x Aguia Dourada EC 
e SE Uníâo do Cobrex x Primavera FC. -
2a. Rodada - Aguta Dourada x Un ão do Co­
brex e Primavera x Vila Clâudia. 3a. Roda­
da - União do Cobrex x Vila CláurJ'a e Pri­
mavera x Aguia Dourada. 4a. Rodada - Vi­
la Clàudia x União c.i oCobrPx e Aguia Dou-

ida x Pr,m~ ~r.t. 5?. Rod •• - União dr­
Cobrex x Agu1 .... Do.,i_ •• Ja t Vila '-, • ..;.udia x 
Primavera_ 6a. Rodada - Agu;a Dourada x 
Vila Claudia e Primavera x União do Cobrex 

~a categoria de juniores os Jogos ficaram 
assim d1stribu1dos: CHAVE C - la. Roda­
da __, A9 datas permanecem - Ol;nda x A. 
Dourada e EC Bras.le rinho x São P .dro. 2a 
Rodada - Aguta Dourada x Brasllc!rinho e 
São Pedro x Olinda. 3a. Rodada - Bras1lrl­
rinho x Ol;nda e São Pedro x Agula Dou­
rada. 4a. Rodada - OUnda x Brasile:rinho 
e Aguia Dourada x São Pedro. 5a Rodada 
Bra~ileirinho x Aguia Dourada l" Olinda x 
São Ptdro. 6a. Rodada - A v1ia Dourada x 
Olinda e São Pedro x Bras,leir.nho. CHA­
VE D - ta. Rodada - Nas mesmas dat ... 
Vila Claudia X Fama FC e Roma FC X Pai­
mares EC. 2a. Rodada - Fama x Ro!"':"lJ e 
Palmares x Vila Cláudia. 3a. Rodada - Re­
ma x Vila Cláudia e Palmare-s x Fama - 4:l. 
Rodada: Vila Cláudia x Roma e Fama x Pa -
mares. 5a. Rodada - Roma x Fama e Vila 
Cláudia x Palmares. 6a. Rodada Fama x 
VJa CJaudia e Palmares x Roma. 

OBS.: Os t,m2s que aparecem em primei­
ro plano possuem os man<.10s de campo, ~r 
s~o jogam :.m casa, perto de suas re.spect1-
vas torc~das. 

ICBEU PARTE COM TUDO PARA CONQUISTAR 
O CAMPEONATO DA CATEGORIA MIRIM 

será decidido a partir das 9 horas. no Es­
tâdio Julio Ke-ngC'm. em Queimados, nu;te 
dom.ngo, o Campeonato Iguac;i.!ano_ d:::_ Fu­
tebol l\.Hrim, edição 1991. Os t.!~1s fmahstas, 
GR Jardim Luciana e Icbeu, es·tao prometen­
do uma partida bastante comp-?~it.va. ou se­
ja. digna de todn. grande decisao. 

Conver.: ando com nossa r~portagem, o 
técn,co Luizmho r, \·ewu qu~ o Icbeu de\·~râ 
entrar em campo com a .segumte C'Scalac;:ao: 
Ivan; William. Ch imbico, Elvis e Marlon; 

Joseildo Ale:.ssar.dro e Vimci.us; \ .,.gnH, Hu­
nana e J ailton. 

CAMPEON"ATO vi,.""'TERAKO 
Pelo Campeor.:i.tv I:;uaçu:mo de Futrt-:il 

Veterano, também dr 1991, tr-rerr:- a reali­
zação da terceira e últ.ma roda ... a c!v retur­
no. Pela Chave A jogam: São Lourenc: l x 
Ouro Fino e Roma x Canarinho Pc!a C'1:.1-
\'e B o.s JOgO!- são: Dom Rlar,g;:- ,e Ouro F1-
no-B e Três Fontes x Flamengu nh,.. 

ATACADO E V AREJO------....._ 

FOR.\'ECI~IE,',11) A DROGARIAS, FAII.\L~CLlS, PEI\FUmRIAS ETC. 

~ OIMDRCO • 01srR1euiuoRD 11RcD10Es 1m1. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MARRÃO • 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel., 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida M arechal F!oriano Peixoto, 1.790 T e!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

.. 
O et ·rnr l.t',: ~or 1 

A ..,_ ,n.: ecdo ~ Ac 

~ :ra:o~ :u~to e-~~~; ~ 
~ d no .a rt Por. 

c1paln- nte ª 
cedcru e .i.:. e attO,;i_ T 
e o r"'Vl.ou f,ara O e ;..r_ 
futuram ,. 0 c.,ub .. q .e 
bro n1 t .rt.J Santa-t •­
.:.traves de ua •et r 1 .. ~ truira em .eu 1. ..-

tebol uma gran 
LJ.da a q,ua. l 
e.strutura m _ ~.1 
dar"'mos os acant 

;r:~~r~~ do ~:e~ r 
Alla~o. ., O d•u:untt W r. 
.on de Carvalho- -e: r 
lor do Jornal Futet 
obtt ndo grandt 

'Jm seu v~1culo r 
cacão_ O Jo;nal f"";.tt 
çula do R10 dE- Jane1r,:, 
cula em club•~a, nas Ll&:u r: 
Estado do Rio de Janeir-
:.te~o e ~mpr 111 
au tor o:.. escr tono _ 
hotéis e é enviado as fedrri. 
ç .e de todo P= con! ,._ 
çc,es, mprensa. aut r. 
e poh .. tro.,. Pot" -~r nc 
trado na FERJ e r.~ 
pais bancas de 1cnu 1 No último domin~o tiou~, 
r~atzatão de duas pa.111. 
d:,.s a•r'Uada:... refer ~-­
Caw1, n .... •• I ,.;,acJa 
fo•utebol da Segue a D , 
promoção da Lga e o, 
tos d• Nova Iguaça tr· 
Na categoria ,ic adUlw .-

t.;~~i1tn~~• ,"o:;º1 ~ 
niores o Vua C: · 
bém perdeu, 2 & 1 ~ •a 
Ar La Dourada • N ➔• 
n:-..i d ._ mana ec r 
t remos o m~c"' o,. _:: 
g- 'l!" dCCl!. VJ, ~- C ~ 
nato Paul Sto F' t 

Stgunda OiVl!. lO ?t'­
sionais. 0.$ times tm..,­
da comp~t <.;ão ~l.Qu,. t 
do sâo ~es: Ve:O C;. .. 
Ro Claro (onr.e atu:im 
atletas tguacu ~r A · 
?Jarc • a•lltgu.,. e ·· 
f ,lho do treinador t! · 
!i.fanuel Rob1litLl-io ~ ;,.~ -
\·am( :i te ~io C2.et2.n 
de atua Sergtnhc Ct ' , 
Lu!z P.:reira. ambos x- • 
çijo brasileira I Oe'i'°"..e Bau.. 
tas ,,,nde ioga o u-.­
do "le.squ.ta FC, S l.s 
-t,, .. ;.-10 e-. sevun~o~a de 
p e o rr r:·et :"":J flll-­
~1 s J.t.a' -r , cou ~ 
ml"l.s: notar-. 

CINEMA" 
cn,E IGUA(l; 
para mat.1r po •. c 
Al::ün Ot~lon e Jacqu 
Oel1c1.u erot,cas ' 

sexo exphc1to1 Cen.: 
1nos. Horar10. 16h.J0 -
19h20 e, 21h10. Pra(l Anti>· 
nia Flores T' lxel!"l T. · · 
ne· 767-02:!9. 

CD,'E VERDE - !lut:, : 
Hawt" o dragao e!"" 11i 

•om Bruce W1Uis. &n. . 
sexualmente alterados per 
0Ôgraf1co. Censura: 18~ 
Horarlo H horas - 1 . ., 
1Gh30m - 18h15m -, ;:t1-
i1 hor '- Praça dl " • 
~ Tt.1. 767-726-f 

CIXE CENTER 1 - ... .;;' t 
m.i::: K ckboX-. r!" ff' -
r n A, w-~ ;m censura isbJGI' 
Horano - 13h40m ~'? bcr'l-
l7h20m J9h10ID t • 

CINE CENTER ' - ~­
Lha qu .. r ca ;.1r - ,~~•~; 
niJ e Jffi S)h' 5tf· l j 
C"'n:)ur,.1 Uv:.;l. Horsrfo 
15h. 17h· 19h e~'. h"" _,, I 
CI)iE CE!<.'TER - ti>' 
no bairro ppOne5 llll Lft ~ 
Lund~rt·n ~- arandlior.1r 
e nsura 10 ano.: i,91 t 

... , horns. fguiçu Ci.: PtX 
Marc("h.J.l Ftorlanon•'" 
n 1 -130 T 718-0•º' 

13h 15!1 
t,h 

,nt • • 1 

-----

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova lqu 1.1 - RJ 
Rua Armando Sal°', 5 - Comor-<hdor &oures - PBX 767 5116 

º seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 
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